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RESUMO
 A presente investigação teve como objetivo identificar as contribuições de uma vivencia sobre dança, para construção do sentido em graduandos de Educação Física. Para tanto, nos apropriamos dos procedimentos teóricos e metodológicos da pesquisa qualitativa. Fizeram parte do estudo 20 acadêmicos concluintes do curso de Educação Física do Centro de Ensino Superior do Amapá - CEAP, sendo 9 (nove) do sexo feminino e 11 (onze) do sexo masculino. O estudo foi dividido em três momentos: No primeiro momento foi realizado um grupo focal com o objetivo de perceber o entendimento dos sujeitos participantes do estudo com relação à dança, suas vivências e suas percepções enquanto conteúdo e ferramenta pedagógica. O segundo momento foi composto de oito encontros os quais tiveram como objetivo vivenciar vários aspectos abordados sobre a dança, e no terceiro momento, foi realizado um segundo grupo focal com o objetivo de verificar qual a contribuição das vivências propostas pela pesquisa. Para o desenvolvimento dos três momentos fizemos uso do diário de campo e das técnicas da observação participante. As falas dos sujeitos envolvidos no processo de investigação foi submetida à técnica de análise clássica de conteúdo proposta por Bardin (2011). Após análise das falas dos depoentes, foram estruturadas categorias de análises, interpretadas à luz da literatura científica. Encontramos que, para os alunos, a dança possui um caráter polissêmico, uma vez que, enquanto manifestação humana tem distintas funções tais como: expressar sentimentos, promover libertação, ser arte e lazer. Verbalizaram que suas experiências com a dança aconteceram por obrigações, o que contribuiu para que se tornassem pouco significativas. Além disso, apontaram o preconceito como barreira para vivenciar a dança nos diversos espaços sociais. Após a segunda etapa da pesquisa em que foram vivenciadas diversas estratégias de ensino da dança, os alunos enquanto protagonistas do processo de construção/reconstrução/construção fizeram da dança um veículo socializador de experiências. As estratégias de ensino que foram utilizadas serviram para que os alunos participantes do estudo se sentissem confiantes para desenvolver o conteúdo dança nas aulas de Educação Física. Pode-se concluir que, por intermédio das estratégias utilizadas, os participantes passaram a significar positivamente e ressignificar o ensino da dança. No decorrer do segundo grupo focal os participantes do estudo manifestaram-se a favor das estratégias de ensino utilizadas, e encorajaram-se para ministrar o conteúdo dança na escola, mesmo entendendo as inúmeras dificuldades que poderão encontrar para trabalhar com o conteúdo dança nas aulas de Educação Física. Conclui-se o ensino da dança quando provido de trato pedagógico poderá se constituir em uma ferramenta pedagógica a favor do processo de formação do aluno.
 PALAVRAS-CHAVE: Dança – Estratégias de ensino – Vivências – Educação Física Escolar.
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ABSTRACT
 This research aimed to identify the contributions of experiences about dance, to build the sense undergraduate Physical Education. Therefore, we appropriate the theoretical and methodological procedures of qualitative research. Participants were 20 graduating students of the Physical Education course of Amapá Higher Education Centre - CEAP, 9 (nine) female and eleven (11) males. The study was divided into three stages: the first time we conducted a focus group in order to realize the understanding of participants in the study with respect to the dance, their experiences and their perceptions as content and pedagogical tool. The second time was composed of eight meetings which aimed to experience various aspects addressed on the dance, and the third time, there was a second focus group in order to verify the contribution of the experiences proposed by the research. For the development of the three times we use the field diary and techniques of participant observation. The speeches of the subjects involved in the investigation process was submitted to the classical analysis of technical content proposed by Bardin (2011). After analysis of the speeches of the deponents, categories were structured analysis, interpreted in the light of the scientific literature. We found that for students, the dance has an ambiguous character, since, as a human manifestation has distinct functions such as express feelings, to promote freedom, be art and leisure. Verbalized that their experiences with the dance happened by bonds, which helped them to become insignificant. Also, they pointed prejudice as a barrier to experience dance in different social spaces. After the second stage of the research in which they experienced various teaching strategies dance, students are actively engaged in the process of construction / reconstruction / construction made the dance a socializing vehicle experiences. Teaching strategies that have been used served to the students participating in the study feel confident to develop content dancing in physical education classes. It can be concluded that, through the strategies used, participants have come to mean positively and reframe the teaching of dance. During the second focus group study participants expressed themselves in favor of used teaching strategies, and encouraged to teach the dance content in school, even understanding the numerous difficulties that can find to work with content dance in classes PE. It follows the dance education when provided with pedagogical approach could constitute a pedagogical tool in favor of the student training process. KEYWORDS: Dance - Teaching Strategies - Experiences - School Physical Education.
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 1- INTRODUÇÃO
 E aqueles que foram vistos dançando foram julgados insanos por aqueles que não podiam escutar a música.
 (FRIEDRICH NIETZSCHE)
 No decorrer dos processos de investigação, orientação e debates sobre
 a presente dissertação, pude compreender que, ao realizar tal investigação,
 criava ao mesmo tempo, outra possibilidade de fazer-me educadora. Tal
 afirmativa, poderá ser confirmada nas entrelinhas desse estudo.
 Na perspectiva dessa investigação, os sujeitos do conhecimento, isto é,
 pesquisadora e alunos envolvidos no processo de produção do conhecimento,
 caminham sempre lado a lado, uma vez que, a produção do conhecimento
 acontece de forma colaborativa. Muito embora, em vários momentos da
 investigação, para garantir a cientificidade do estudo houve a necessidade de
 separação por parte da pesquisadora da “devoção comunitária”1 e da “devoção
 analítica”2 como requer Demo (2004).
 Por esse motivo, no desenho dessa dissertação eu, enquanto
 pesquisadora sustentarei minha escrita nas experiências advindas das
 circunstâncias existenciais, o que faz com que sejam valorizadas as minhas
 vivências e as vivências dos alunos sujeitos do estudo, tratados como nexos dos
 1 Ser fiel as compreensões do grupo investigado. Ver em: Pedro Demo. Pesquisa Participante: Saber pensar e intervir juntos. Brasília: Liber Livro Editora, 2004. 2 Analisar a luz da teoria cientifica as compreensões do grupo investigado quanto ao abjeto do conhecimento. Ver em: Pedro Demo. Pesquisa Participante: Saber pensar e intervir juntos. Brasília: Liber Livro E ditora, 2004.
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 contextos em que estão inseridos. Ao fazer isso, escolho as entranhas das
 múltiplas experiências como matéria prima para o desdobramento do estudo.
 Bondía (2002, p. 2), ao refletir sobre o verdadeiro significado da palavra
 experiência aponta que “[...] a experiência é o que nos passa, o que nos
 acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que
 toca [...]”. Para o autor, a cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo
 tempo, quase nada nos acontece. Isso porque, os eventos sociais estão
 organizados para que nada nos aconteça, respaldado em Walter Benjamin
 conclui o autor dizendo que vivemos em uma era em que nunca se passaram
 tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara.
 Pensando nisso como base e ponto de partida, o presente trabalho visa
 apresentar resultados da pesquisa de mestrado em Educação Física, que teve
 como problemática central, na qual acredito estar a justificativa do estudo, a ideia
 de que no decorrer do processo de formação acadêmica os acadêmicos em sua
 maioria não atribuem um significado positivo à disciplina dança para sua
 formação enquanto educador, e isso de certa forma reflete na sua atuação
 profissional, pois não se sentirão capazes de trabalhar esse conteúdo em suas
 aulas. O que para Correia (2010) se constitui em uma violência simbólica no
 currículo, uma vez que, no conjunto de conhecimentos delineados pelos
 Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física – PCNs (1997, p. 46), o
 trabalho desenvolvido pelo professor na quadra de aula deve obedecer aos
 diferentes enfoques que podem ser dados: “Esportes, jogos, lutas e ginásticas/
 Atividades rítmicas e expressivas/Conhecimentos sobre o corpo”. Sendo que o
 conteúdo “dança” encontra-se inserido no segundo bloco “Atividades rítmicas e
 expressivas”, e tem como função direcionadora do trabalho pedagógico a
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 utilização do ensino das danças para expressão e comunicação mediante gestos
 e a presença de estímulos sonoros como referência para o movimento corporal.
 Além de se constituir em importante via para conhecimento, compreensão e
 valorização da diversidade cultural do país.
 Os acadêmicos participantes do estudo têm peculiaridades, por
 exemplo, o fato de não muita experiência com a dança. Ou terem contato pouco
 significativo com essa manifestação cultural e corporal. O que de certa forma
 contribui para estruturação do processo de pesquisa a qual objetiva por meio de
 estratégias de ensino contribuir para estruturação de um novo olhar para o
 conteúdo dança por esses sujeitos. Admito que essas especificidades não são
 características de todos os acadêmicos em processo de formação ao qual os
 participantes do estudo estão inseridos. Porém, é possível perceber
 singularidades discursivas, presentes nas falas de alguns acadêmicos que não
 fizeram parte do estudo, em momentos informais.
 Como pesquisadora, ao fazer a opção política pelo tema, não limitei
 minha escolha à questão de reconhecimento enquanto cientista social e /ou
 pesquisadora, mas em compreender a minha própria prática. Como professora
 de graduação em Educação Física, responsável pela disciplina “Ensino da
 dança”. Acredito que para a escolha de um tema de pesquisa tem que haver
 paixão. E neste caso, a minha paixão de vida está indissociável do tema de
 estudo. O lugar de onde falo ─ “a sala de aula/quadra de aula” está
 intrinsecamente ligado ao espaço e às práticas que pesquiso. Tal afirmativa é
 representada pelas imagens-epígrafes abaixo, que aqui se configuram em
 imagens temáticas, ou, mais que isso, uma imagem metodológica desta forma
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15
 de ensinar pela via da pesquisa “com” as realidades e necessidades dos grupos
 populares envolvidos nos estudos científicos (SILVA, 2012; CORREIA, 2013).
 IMAGEM – 1: Pesquisadora em espetáculo IMAGEM – 2: Pesquisadora ministrando aula. FONTE: Arquivo da Pesquisadora FONTE: Arquivo da Pesquisadora
 Enquanto educadora sempre tive a nitidez de que a dança intervêm para
 intensificação das relações sociais, por meio dela o sentido de pertencimento se
 intensifica, a sensibilidade é aguçada, os gestos, os ritmos e, também, o
 conhecimento do bem e do mal que atravessam cada instante e depuram atos e
 pensamentos.
 Tal limpidez se sustenta na explicação de que o indivíduo age no mundo
 por meio do seu corpo, mais especificamente através do movimento, que o
 movimento corporal possibilita às pessoas se comunicarem, trabalharem,
 aprenderem, sentirem o mundo e serem sentidos (STRAZZACAPPA, 2001). É
 por esse motivo que, para Faro (1986), assim como todas as artes, a dança se
 constitui como fruto de expressão da necessidade humana. É um processo de
 comunicação, em que existe de forma declarada a intenção de se transmitir
 mensagens através dos gestos, do corpo, do movimento. Sendo que “a dança
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 faz parte do universo cultural e é impregnada de valores e símbolos sociais”
 (SBORQUIA, 2002, p. 15).
 Essas considerações nos dão a compreensão de que quando o
 conteúdo dança é trabalhado nas aulas de Educação Física com a utilização de
 tratos pedagógicos, múltiplas linguagens do corpo e do movimento são
 mobilizadas, como práticas sociais da cultura, as quais contribuem para o
 processo de construção de identidade do sujeito no cotidiano escolar.
 Entretanto, Marques (2007) nos alerta que há uma desvalorização do
 ensino de dança na escola, que pode ser motivada pela presença de uma
 tendência tecnicista e racionalista, que desvaloriza o ensino das habilidades
 artísticas e expressivas aos alunos. Além disso, o “[...] ensino da dança ainda
 está coberto de preconceitos onde professores tentam dar outros nomes para a
 dança como expressão corporal, educação de movimento” (MARQUES, 2007,
 p. 20).
 Com relação à desvalorização do ensino da dança na escola e a
 predominância de tendências tecnicistas e racionalistas, Darido e Rangel (2005)
 atribuem a uma inadequada formação acadêmica para dinamização no mercado
 de trabalho do conteúdo dança, que em muitos casos é restrita a uma única
 disciplina do curso de graduação, com carga horária incipiente, o que
 impossibilita a construção de conhecimentos necessários e vivências com o
 ensino de dança. Para Gaio e colaboradores (2010), outro fator que contribui
 para a desvalorização do ensino da dança na escola e para o significado
 negativo atribuído pelos acadêmicos em processo de formação em Educação
 Física a esse conteúdo, é a inexistência de ações de extensão nos cursos de
 graduação, que possam ampliar as experiências do “futuro professor”.

Page 17
						

17
 Ao estudar a literatura da Educação Física no que concerne ao ensino
 da dança na escola, tenho observado que a maioria dos estudos apenas
 apontam os problemas e as dificuldades que os educadores enfrentam, não
 levando a uma reflexão para utilizar estratégias, segundo as quais, seria
 facilitado aos professores o ensino deste conteúdo. Tenho observado ainda, que
 pelas diversas dificuldades que os professores encontram para trabalhar este
 conteúdo, em alguns casos optam por não trabalhar e em outras situações
 trabalham somente em datas festivas da escola. Sendo que para Verderi (2009)
 o ensino da dança na escola vai além de apresentações em ”festinhas
 comemorativas” e, sim, tem como função pedagógica proporcionar aos alunos
 oportunidades para que descubram o seu interior, de ser único e individual,
 permitindo a expressão de sentimentos e promovendo a ampliação da
 sensibilidade.
 Ao meu entender, a ausência do conteúdo dança nas aulas de Educação
 Física se dá pelo fato de muitos educadores não terem vivências com essa
 manifestação da cultura corporal e, consequentemente, acabam limitando as
 práticas corporais por falta de um repertorio diversificado que atenda, inclusive,
 as prerrogativas legais, como é o caso dos Parâmetros Curriculares Nacionais
 de 1997, que como já apontado anteriormente inclui a dança em seu rol de
 conteúdos escolares. Tais ponderações são corroboradas com os dizeres de
 Marques (2012), para a autora o que acontece na maioria dos casos é que o
 professor de Educação Física não sabe o que, como, ou até mesmo, porque
 deve ensinar a dança na escola.
 Diante dessas prerrogativas é de fundamental importância que o
 licenciado em Educação Física seja capaz de compreender a dança como uma
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 expressão corporal que caminha junto com o processo de ensino aprendizagem
 e produção do conhecimento da vida dos alunos em sociedade, pois os
 elementos da dança possibilitam a construção de sujeitos críticos e criativos, que
 sejam capazes de intervir no mundo de forma consciente utilizando para o ato
 comunicacional outras vias de acesso (GARIBA; FRANZONI, 2007).
 Corroborando com tal afirmativa, Scarpato (2009, p. 160) nos diz que “o
 conteúdo da dança deve estar vinculado aos conhecimentos da sociedade,
 integrado na educação e na vida, sendo adaptável a qualquer época”. Isso é
 verdadeiro especialmente no território brasileiro em que a dança faz parte das
 manifestações culturais do seu povo e, segundo o dito popular, o brasileiro já
 nasce dançando, pois nele pulsam o samba, o bumba-meu-boi, o maracatu, o
 frevo, o afoxé, a catira, o baião, o xote, o xaxado, o batuque, o marabaixo, o
 carimbó entre muitas outras manifestações.
 Portanto, a diversidade cultural que caracteriza o país tem na dança uma
 de suas expressões mais significativas, constituindo um amplo leque de
 possibilidades de aprendizagem, dando ao licenciado em Educação Física
 inúmeras possibilidades de desenvolvimento de um trabalho educativo no
 interior da escola.
 Diante do exposto surge o seguinte questionamento: Qual a contribuição
 das vivencias para uma ressignificação do ensino da dança na atuação do
 licenciado em Educação Física?
 Para que o referido questionamento seja respondido considero de
 extrema importância buscar fomentar um processo reflexivo junto aos
 acadêmicos em formação sobre a estratégia de ensino que motivem a
 trabalharem o conteúdo dança no momento de sua atuação profissional. Pois
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 para Miranda (1991) se no processo de formação acadêmica o conteúdo dança
 for tratado como menos importante que outros componentes curriculares isso
 refletirá na atuação desse profissional. Nessa mesma direção Gomes (2007)
 elucida que muitas vezes o profissional da Educação Física sente-se
 constrangido por não ter o domínio deste conteúdo para utilizá-lo em suas aulas.
 Diante dessas observações, este processo de investigação tem como
 objetivo identificar as contribuições de uma vivencia sobre dança, para
 construção do sentido em graduandos de Educação Física.
 Entretanto, é mister salientar, que esta pesquisa não tem como função
 propor modelos criados, mas sim caminhos que permitam a significação deste
 conteúdo na prática pedagógica do futuro professor de Educação Física. Uma
 vez que, para Gomes (2007), o conteúdo dança não pode ser trabalhado, apenas
 por meio das técnicas, mas sim como forma de conhecimento corporal para a
 criação e desenvolvimento da expressão corporal, a qual possa contribuir com a
 futura atuação do professor com os alunos da Educação Básica.
 Tomando como base o processo cíclico de formação o qual a referida
 pesquisa se propõe, é que os múltiplos olhares envolvidos no desenvolvimento
 do estudo se nortearão pelos pressupostos teóricos e metodológicos da
 pesquisa qualitativa em educação, e essa escolha deve-se à sua importância no
 estudo do processo de formação, visto que investiga os acontecimentos e as
 falas segundo a perspectiva dos atores envolvidos ─ neste caso, (acadêmicos de
 Educação Física e professora investigadora), os quais são os protagonistas do
 estudo.
 Esperamos que o referido estudo contribua se não para uma mudança
 de paradigma quando a importância e a forma de ensinar o conteúdo dança nas
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 aulas de Educação Física, mas, ao menos, para que seja alvo de discussões.
 Com ele aceitamos as discordâncias e concordâncias, pois, se assim for, já
 teremos avançado.
 2 . REFERENCIAL TEÓRICO
 2.1. A pesquisa qualitativa em educação e a interface com a formação docente
 O processo de educar pela pesquisa, em especialmente a partir da
 década de 50, quando eclodiram os movimentos populares de educação, vem
 aos poucos ocupando uma posição de centralização no contexto educacional
 (DEMO, 2011). Muitos estudos tais como os desenvolvidos por Franco (2005);
 Krug (2006) e Correia (2013) têm apresentado como proposta de formação
 acadêmica e ou continuada de professores o uso de metodologias que colocam
 o acadêmico em formação ou o profissional docente como sujeito do processo.
 Nesse viés, essas pesquisas desencadeiam processos formativos
 alicerçados nos princípios de conscientização social e política dos sujeitos a elas
 envolvidos. O método de investigação científica utilizado frequentemente por
 esses estudos é o qualitativo, e as propostas metodológicas são, entre outras,
 as das pesquisas-ações, pesquisa participante, pesquisa colaborativa, da
 pesquisa compreensiva e pesquisa militante ─ as quais são compreendidas como
 a essência da pesquisa qualitativa nas Ciências Sociais (CHIZZOTTI, 2013).
 Chizzotti (2013, p. 67) postulou que a investigação qualitativa, “advoga
 uma lógica própria para o estudo dos fenômenos humanos e sociais, procurando
 as significações dos fatos no contexto concreto em que ocorrem”.
 Nos escritos de Stake (2011), encontramos que a abordagem qualitativa,
 teve sua origem demarcada no final do século XIX, período no qual o espírito
 positivista mantinha a hegemonia na produção de conhecimento e de se fazer
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 pesquisa. Nas ponderações do autor para a concepção positivista, os fenômenos
 humanos se assemelham aos fatos da natureza física podendo, portanto, serem
 observados, analisados e experimentados em suas relações de causa e efeito
 na busca por descobrir as leis gerais que os regem. Porém, segundo Correia
 (2013) os cientistas sociais com viés progressista detectaram as limitações
 desse modelo, especialmente no que se refere às suas imprecisões e
 inconformidades com o seu objeto de estudo ─ o ser humano.
 Flick em sua obra intitulada: “Introdução à pesquisa qualitativa”, ao
 apresentar os pressupostos epistemológicos da pesquisa qualitativa, afirma que,
 dada a complexidade do ser humano, ele não pode ser enquadrado em um
 modelo de análise que limita a compreensão da totalidade do homem e das
 relações que ele constrói. Para Flick (2006), é na abordagem qualitativa que
 encontramos possibilidade de lidar com as questões complexas do homem e da
 sociedade, visto que, nas esteiras da pesquisa qualitativa, se investiga os
 fenômenos sociais na perspectiva daqueles que a sentem, que vivenciam no seu
 dia a dia, e compreendem de forma nítida, as características do contexto o qual
 está imerso.
 Para Flick (2006), cabe ao pesquisador qualitativo o cuidado para não
 deformar ou reduzir os fenômenos sociais investigados. Para Demo (2004), é
 função do investigador qualitativo, manter a devoção comunitária e analítica. Isto
 porque, no desenho da pesquisa qualitativa, o investigador desempenha um
 papel fundante, considerando que ele não apenas coleta e relata os dados que
 observa, mas também se insere no campo investigativo de forma participativa,
 estabelecendo uma relação direta com os sujeitos investigados.
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 Tanto nos estudos de Chizzotti (1998), Flick (2006) como no de Denzin
 e Lincoln (2006), encontram-se materializadas características especificas do
 papel dos pesquisados no desenho da pesquisa qualitativa. Segundo esses
 autores, os participantes da pesquisa são reconhecidos como sujeitos que
 elaboram conhecimentos e produzem práticas adequadas para intervir nos
 problemas que identificam, demonstrando que a relação estabelecida entre
 pesquisador e pesquisado é de sujeito-sujeito e não sujeito-objeto como ocorre
 nas pesquisas positivistas. Assim, todos têm direito à voz para expor o seu ponto
 de vista sobre o problema enfrentado, mesmo que a solução apresentada esteja
 fundada sobre conhecimentos práticos, comuns do cotidiano. Situação que é
 superada, uma vez que esse conhecimento prático “deve ser elevado pela
 reflexão coletiva ao conhecimento crítico.” (CHIZZOTTI, 1998, p. 83),
 construindo, pois, outras formas de se compreender a realidade e agir sobre ela.
 Dito isso, podemos elucidar que a pesquisa qualitativa poderá se
 constituir em uma ferramenta a favor do processo de formação docente. Uma
 vez que, tanto para Pimenta e Franco (2008); Demo (2011); Freire (2012) e
 Correia (2013), a pesquisa é um elemento inerente ao exercício da prática
 docente, por meio dela o professor pode produzir transformações em sua prática,
 uma vez que, sua ação pedagógica “é sempre mais que o visível das ações
 técnicas de um professor diante da sala de aula” (PIMENTA; FRANCO, 2008, p.
 109).
 Deste modo, os pressupostos teóricos e metodológicos da pesquisa
 qualitativa poderão funcionar como um instrumento pedagógico para auxiliar os
 professores a se desbloquear da rotina que impregna o ambiente escolar e a
 encontrar no processo investigativo coletivo um caminho para transformações
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 em suas práticas. Nas palavras de Kincheloe (1997, p. 180), “um caminho para
 libertarem-se da prisão do pensamento modernista”.
 Assim sendo, por esta investigação científica objetivar analisar
 coletivamente estratégias de ensino que contribuam para ressignificação do
 ensino de dança pelo licenciado em Educação Física, os pressupostos teóricos
 e metodológicos da pesquisa qualitativa se constituem em alicerces para sua
 realização, uma vez que, objetiva a produção coletiva de conhecimentos pelo
 viés do tripé – ação/reflexão/ação.
 2.2. Conteúdos da educação física escolar
 Para falarmos sobre conteúdo precisamos nos apropriar do conceito,
 segundo Libâneo (1994, p.128):
 Conteúdos de ensino é o conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, organizados pedagógica e didaticamente, tendo em vista a assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida. Englobam, portanto: conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, leis científicas, regras; habilidades cognoscitivas, modos de atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudo, de trabalho e de convivência social; valores, convicções, atitudes.
 Desta forma, quando nos referimos a conteúdos estamos englobando
 conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, leis científicas, regras, habilidades
 cognoscitivas, modos de atividade, métodos de compreensão e aplicação,
 hábitos de estudos, de trabalho, de lazer e de convivência social, valores,
 convicções e atitudes.
 É preciso lembrar que, ao longo da história da educação, determinados
 tipos de conteúdos, sobretudo aqueles relativos a fatos e conceitos, tiveram e
 ainda têm uma presença desproporcional nas propostas curriculares (COLL et
 al., 2000; ZABALA, 1998). O fato é que o termo conteúdos foi, e ainda é utilizado
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 para expressar o que se deve aprender, numa relação quase que exclusiva aos
 conhecimentos das disciplinas referentes a nomes, conceitos e princípios.
 Ao contrário da história da Educação Física que sempre foi tida como
 uma disciplina com “pouco conteúdo”, pois sempre priorizou a dimensão
 procedimental, ligada ao fazer. Muito do preconceito que sofrem os professores
 e profissionais da Educação Física vem dessa equivocada interpretação
 (DARIDO, 2001).
 No início da história da Educação Física no Brasil, duas tendências
 marcaram o final do século XIX: a médica (que defendia o discurso da saúde), e
 a militar, tendo como influência os métodos ginásticos europeus – alemão,
 francês e sueco (OLIVEIRA, 1994). Essas duas formas de ensino da Educação
 Física perdurou até meados do fim da década de 50, surgindo assim, o método
 desportivo generalizado, já que nesse período o Brasil está no auge do futebol.
 Nesse novo contexto da Educação Física, os conteúdos estavam intensamente
 ligados ao esporte e ao jogo, a aula seguia sequências padronizadas de
 exercícios e o objetivo era detectar talentos (BETTI, 1991).
 Na Educação Física, os conteúdos foram se moldando em busca de
 atingir os objetivos que a área se recomendava a alcançar, sendo justificado por
 necessidades como as de adestramento, desempenho, busca de talentos
 esportivos, entre outras. As marcas deixadas pelo militarismo, higienismo e
 esportivismo, cravadas desde a década de 1930, foram bastante questionadas
 (DARIDO, 1999).
 A partir da década de 1980 as discussões acadêmicas intensificaram-se
 e a Educação Física passou a incluir em seus conteúdos o que chamamos de
 práticas corporais como forma de ampliar o seu objetivo e focar numa visão mais
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 humanista. Dessa forma, o ser humano passa a ser, agente criador e
 transformador, deixando de ser um mero reprodutor (EHRENBERG, 2003).
 O discurso esportivo foi tão forte que a prática dos esportes deixou
 heranças, pois ainda existem muitos professores que utilizam nas aulas de
 Educação Física, de forma repetida, como único método de ensino (FREITAS,
 2001; CORREA e MORO, 2004).
 Para o Coletivo de Autores (1992), a Educação Física escolar deve ser
 capaz de proporcionar ao aluno uma leitura da realidade, por isso contribuiu da
 seguinte forma em relação ao que se deve ensinar na escola,
 A Educação Física é uma disciplina que trata pedagogicamente, na escola, do conhecimento de uma área denominada aqui de cultura corporal. Ela será configurada com temas ou formas de atividades, particularmente corporais, como: jogo, esporte, ginástica, dança, ou outras, que constituirão seu conteúdo. O estudo desse conhecimento visa apreender a expressão corporal como linguagem (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p.62).
 Como observamos vários são os conteúdos que podemos trabalhar nas
 aulas de Educação Física escolar, mas na realidade o que encontramos na
 escola ainda são atividades voltadas apenas para o esporte, como nos mostra
 Rosário e Darido (2005), ao relatar que, os professores de Educação Física,
 ainda influenciados, sobretudo pela concepção esportivista, continuam
 restringindo os conteúdos das aulas aos esportes mais tradicionais, como, por
 exemplo, basquete, vôlei e futebol. Deixando assim de ser trabalhado, por
 exemplo, a dança, a ginástica entre outros, já que estes são citados também
 como conteúdo da Educação Física.
 Outra classificação de conteúdo, também muito interessante, foi
 proposta por Resende e Soares (1997), que da mesma forma procuraram
 organizar alguns conteúdos semelhantes em três blocos: a ginástica, os jogos
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 populares e os esportes. A ginástica apresenta exercícios locomotores,
 manipulativos, de estabilidade e outros tipos. Os jogos populares são atividades
 flexíveis e variáveis quanto às regras, apresentam improvisação de recursos
 materiais e informalidade. Os esportes são as atividades que apresentam
 nomenclatura, espaço físico, regras e materiais, todos padronizados,
 especificados e formais.
 Em relação a esta classificação de conteúdo, percebemos que a dança
 não aparece incluída nesta classificação. Dessa forma, leva-nos a pensar que
 isso pode ser uns dos fatores que faz com que a dança seja pouco difundida nas
 aulas de Educação Física, uma vez que os professores que seguiram esta
 proposta não teriam o devido conhecimento sobre este conteúdo.
 É importante ressaltar que nem todos os saberes e formas culturais
 estão presentes como conteúdos curriculares, alguns fazem parte de realidades
 específicas e únicas. Além disso, estes se modificam, são superados, ou até
 mesmo surgem novos saberes, tudo isso, junto com as mudanças da sociedade
 (ROSÁRIO; DARIDO, 2005).
 A proposta dos PCN´s (BRASIL, 1997) propõe a inclusão de conteúdos
 conceituais, procedimentais e atitudinais relativos aos próprios processos de
 aprendizagem, visando à construção de uma autonomia para aprender a
 aprender e não apenas a reprodução de conteúdo, ou ainda, mecanização dos
 movimentos.
 Além disso, os PCNs (BRASIL, 1997) organizam os conteúdos escolares
 em três grandes blocos: Esportes, Jogos, Lutas e Ginástica; Atividades Rítmicas
 e Expressivas- a qual a dança está inserida; e Conhecimentos sobre o Corpo.
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 Os blocos possuem conteúdos em comum e, por isso, articulam-se e relacionam-
 se, porém cada um resguarda suas especificidades.
 Essa organização tem a função de evidenciar quais são os objetos de ensino e aprendizagem que estão sendo privilegiados, servindo como subsídio ao trabalho do professor, que deverá distribuir os conteúdos a serem trabalhados de maneira diversificada e adequada às possibilidades e necessidades de cada contexto. Assim, não se trata de uma estrutura estática ou inflexível, mas sim de uma forma de organizar o conjunto de conhecimentos abordados. (BRASIL, 1997, p. 68).
 Nesta proposta observamos que estão presentes todos os conteúdos
 que fazem parte da cultura corporal de movimento e cada um tem seu papel
 importante dentro das aulas de Educação Física escolar. Cada bloco de
 conteúdo traz informações de como trabalhar cada conteúdo, relacionando com
 o projeto pedagógico de cada escola e respeitando a realidade de cada grupo.
 Para ensinar a cultura corporal de movimento o professor não dever
 impor, ou apenas transmitir de forma técnica e descontextualizada. Segundo
 Brasil (1997, p. 46),
 Na aprendizagem e no ensino da cultura corporal de movimento, trata-se basicamente de acompanhar a experiência prática e reflexiva dos conteúdos na aplicação dentro de contextos significativos. Durante esse acompanhamento, diversificando estratégias de abordagem dos conteúdos, professor e aluno podem participar de uma integração cooperativa de construção e descoberta, em que o professor promove uma visão organizada do processo, como possibilidades reais, e o aluno contribui com o elemento novo (o seu estilo pessoal de executar e refletir, e, portanto, de aprender), de que se apropria, trazendo a síntese da atualidade para o momento da aprendizagem.
 Pensado nisso como base e ponto de partida, que no interior da
 instituição escolar, o professor de Educação Física teve buscar desenvolver um
 currículo cultural da Educação Física e ancorar sua ação pedagógica nos
 princípios da pedagogia do movimento. Isso se fundamenta numa visão de que
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 a Educação Física enquanto componente curricular integrado ao projeto
 pedagógico deve ajudar o aluno a ver e compreender a realidade, expressar
 corporalmente a realidade e expressar-se, descobrir e assumir a
 responsabilidade de ser um elemento de mudança na realidade por meio da
 consciência corporal.
 2.3. A dança enquanto conteúdo da Educação Física
 A dança fez parte da história do ser humano em toda sua evolução como
 expressão do pensamento. Do oriente ao ocidente fez e continua fazendo
 história. Fontanella (1995) afirma que existe uma oposição entre a dança e a
 Educação e, segundo o autor, a dança unifica o homem, a Educação precisa
 dividi-lo; a dança une os homens, a educação os separa; a dança não visa a
 produção, a Educação visa primeiramente e fundamentalmente a produção.
 Apesar disso o autor percebe que a dança precisa estar no centro da Educação,
 mas não dessa que divide o homem, mas sim da que une e se inter-relaciona
 com a cultura.
 Rangel (2002) mostra a presença da Dança na educação, desde longa
 data, quando ressalta que “mesmo entre os povos primitivos, é possível
 encontrar esta atividade, exercendo um papel educacional, de modo, que sua
 prática visasse possibilitar uma diversidade de experiências de movimentos”.
 (RANGEL, 2002, p.51).
 É mister salientar que a dança não é uma disciplina obrigatória do
 currículo escolar, Entretanto é considerada conteúdos tanto da disciplina artes,
 quanto da Educação Física.
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 Para Brasileiro (2003), a dança veio inserir-se como conteúdos nos
 currículos escolares, somente em recentes processos de discussão que nos
 fazem refletir sobre sua posição como conhecimento a ser tratado nos espaços
 escolares, em especial, as aulas de Educação Física, de forma sistematizada.
 No entanto, existem estudos demonstrando que a dança já se fazia
 presente nas aulas de Educação Física desde 1971 de forma extraescolar, ou
 extracurricular. Porém, Miranda (1991) diz que o surgimento da Dança na escola
 ocorreu depois do início do século XX, quando professores utilizavam jogos com
 música em dias de chuva, e também para alunas com mais idade era realizadas
 atividades de ritmos e de dança folclórica.
 O fato é que a dança passa ser bastante mencionada nas aulas de
 Educação Física a partir da publicação do Parâmetro Curricular Nacional de
 Educação Física publicado em 1997, na qual está inserida no bloco de conteúdos
 chamado atividades rítmicas expressivas.
 Para Barreto (2004), os PCNs consideram a dança uma manifestação
 da cultura corporal, que tem como característica as intenções de comunicação e
 de expressão, por meio de gestos e estímulos sonoros. Neste sentindo os PCNs
 (1997) relacionam essa manifestação, como uma expressão da diversidade
 cultural de um país, caracterizando como um conteúdo que pode variar de
 acordo com o local a qual a escola se insere.
 Miyabara (2010) ressalta ainda que, a dança é um conteúdo relevante,
 pois estuda a história de danças tradicionais de cada região do país e até mesmo
 de outros países, possibilitando diversas vivencias e experimentações corporais
 dos mais diversos países.
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 Neste sentido, o entendimento da dança na Educação Física, implica
 uma variedade em sua prática. Entretanto, mesmo a dança aparecendo como
 conteúdo da Educação Física Escolar, ela é pouco trabalhada durante as aulas.
 Alguns fatores que dificultam a incorporação da dança nas aulas de Educação
 Física escolar estão relacionados às questões de preconceito, falta de interesse
 dos alunos, e insuficiência de conhecimento na formação profissional, como
 mostram Capri e Finck (2009), em uma pesquisa realizada com professores e
 acadêmicos que estavam na disciplina de estágio supervisionado em escolas de
 Ponta Grossa. Nesta pesquisa, estes foram os motivos mais citados, que os
 levaram a não incluir em suas praticas de ensino o conteúdo dança.
 Outro trabalho que também cita situações como essa, é uma revisão
 sistemática realizada por Silva et al. (2012). De fato, acredito que essas são as
 principais barreiras que os profissionais de Educação Física encontram, pois
 também em minha experiência no ensino superior tive oportunidade de orientar
 pesquisas relacionadas à dança na escola, e percebi que isso ainda está
 presente nos discursos de alguns professores.
 Kleinubing e Saraiva (2009) dizem que a dança na perspectiva da
 Educação Física deve ser desenvolvida a partir da experiência de movimentos
 de cada aluno, portanto, o professor não precisa ser bailarino, e sim um mediador
 e orientador das tarefas dos movimentos a qual os alunos realizarão.
 A dança na escola necessita hoje, mais do que nunca, de professores
 competentes, críticos e conscientes de seu papel para oferecer aos alunos das
 redes de ensino o que, de outra forma, não teriam oportunidade de conhecer.
 Necessita ainda, de propostas intencionais, sistematizadas e amplas, para que
 essa linguagem possa efetivamente contribuir para a construção da cidadania.
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 2.4. A dança na formação do licenciado em Educação Física
 Se nos remetermos ao cenário histórico da Educação Física, iremos
 perceber que ela sempre esteve pautada por suas crises, durante toda sua
 evolução. Ela vivencia desde a década de 50 sua indefinição acadêmica e
 profissional. Esse período foi marcado pela reforma nas Universidades
 americanas, onde os cursos de formação passam a ser questionados. James
 Bryant Conant foi quem argumentou que o curso não tinha justificativa suficiente
 para permanecer nas Universidades, uma vez que as pesquisas realizadas
 nesse departamento poderiam ser feitas em qualquer lugar, já que ela não
 apresentava um campo de investigação, nem um objeto de estudo bem definido
 que justificasse sua presença na Universidade. (LIMA, 1994).
 Bessan (2001) baseado nos estudos de Henry (1964) explica que a
 Educação Física é uma disciplina acadêmica, pois defendia como objeto de
 estudo o movimento humano, que estudaria os aspectos da fisiologia, anatomia,
 antropologia, psicologia, etc. esse modelo influenciou a Educação Física de todo
 o mundo, em especial o Brasil, tornando um clássico. No entanto esse modelo
 foi bastante criticado, pois após algum tempo perceberam que este acabava
 fragmentando o conhecimento, porque se tornou duas disciplinas, a acadêmica
 (teórica) e a disciplina profissional (prática).
 Para Bessan (2001) separar a teoria da prática é algo arbitrário, pois ela
 considera a Educação Física uma disciplina produtiva, ou seja, está preocupada
 com a realização dos seus fenômenos ocorrendo uma valorização do sujeito,
 devido a teoria e a pratica exigirem as mesmas habilidades, mas em diferentes
 quantidades.
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 No Brasil a crise não foi diferente, já que sofreu influência do modelo
 americano. A formação de profissionais para a área iniciou-se de forma
 equivocada e trouxe um ciclo que está difícil de ser quebrado, justamente pela
 resistência a mudança. Os primeiros cursos tiveram como característica formar
 técnicos com forte influência militar e não professores (LIMA, 1994). Observamos
 que procedimento de formação teve o processo inverso, primeiro se formou
 técnico para depois formar professores. Isso influenciou e ainda influencia a
 formação dos professores, podemos perceber que ainda hoje o esporte é um
 dos componentes mais evidentes nas escolas.
 A partir de 1964, a legislação educacional brasileira foi pensada de
 acordo com os interesses de um modelo econômico voltado para a entrada do
 capital e das indústrias estrangeiras no Brasil. A inspiração liberal que embasava
 a Lei 4.024/61 foi substituída pela tendência tecnicista das Leis 5.540/68 e
 5.692/71. A partir dessas leis a Educação Física teve seu caráter instrumental
 reforçado: era considerada uma atividade prática, voltada para o desempenho
 técnico e físico do aluno (PCNs, 1997).
 Nesse momento o esporte transformou-se no grande conteúdo a ser
 reproduzido pela Educação Física escolar, principalmente a partir da quinta
 série. Paiva (2004) afirma que na década de 1970 o fenômeno esportivo deu
 base à Educação Física escolar brasileira, incentivando as iniciações, o
 treinamento corporal e a consequentemente a criação dos Jogos Estudantis.
 É mister salientar que esse caráter esportivo, técnico e competitivo
 cresceu nas universidades, a partir da década de 1970, com surgimento de
 laboratórios de avaliação física e fisiologia do esforço. Darido (2003) relata que
 os estudos realizados não contribuíam com a área da Educação Física escolar,
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 e sim agregavam conhecimento científico aos cursos da formação de
 professores e também colaboravam para a melhoria do chamado processo de
 desenvolvimento do desporto nacional. A produção de pesquisa na Educação
 Física esteve pautada nas ciências biológicas e exatas, o que refletiu totalmente
 na concepção de formação de professores. Nessa perspectiva, esse
 entendimento, propiciou uma formação acadêmica que levou os professores de
 Educação Física escolar a assumir um papel de treinadores ou técnicos
 desportivos.
 Para Ehrenberg, Fernandes e Brastifische (2014) o modelo esportivista
 teve muita força e reconhecimento durante décadas e a formação profissional se
 pautou desse modelo durante muitos anos. Segundo Taffarel (2007), esta
 herança tecnicista e positivista começa então a ser questionada radicalmente,
 pois era necessário romper com as origens destas perspectivas que serviam de
 referência para a formação acadêmica no Brasil.
 De acordo com os PCNs (1997) a partir da década de 80, aumentaram
 as discussões sobre novas tendências da Educação Física no Brasil, isso
 ocorreu também, devido ao surgimento dos primeiros cursos de pós-graduação,
 do retorno de professores que foram cursar doutorado fora do país e do aumento
 de publicações em revista e livros. Ainda nesse período, algumas instituições de
 Ensino Superior, implementaram novas propostas curriculares com o objetivo
 formar o aluno em uma perspectiva mais ampla (DARIDO, 2003).
 Ao olharmos a Dança durante o processo de Formação Profissional em
 Educação Física percebemos que, segundo Mendes (1987), a Dança foi incluída
 nos currículos de formação inicial em Educação Física em 1940 e ainda hoje,
 quase setenta anos depois, continua pouco difundida e sofre resistência, pelos
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 profissionais da docência e pelos alunos na escola, isso talvez ocorra pela falta
 de conhecimento sobre o conteúdo enquanto um movimento culturalmente
 construído.
 A dança contribuiria de forma significativa para a área de conhecimento
 da Educação Física como relata Barreto:
 A Dança pode contribuir para a área de Educação Física na medida em que, através da experiência artística e da apreciação, estimula nos indivíduos os exercícios da imaginação e da criação de formas expressivas, despertando a consciência estética, como um conjunto de atitudes mais equilibradas diante do mundo (BARRETO, 2004, p 117).
 Mas para que esses objetivos sejam alcançados, devemos oportunizar
 ao futuro professor o aprender a ensinar a manifestação cultural Dança, para
 quando chegar o momento de atuar na Educação básica ele possa incluí-la como
 um dos conteúdos estudados na escola. Sborquia (2002) relata que os cursos
 de formação inicial de professores não têm um currículo satisfatório ao ensino
 de Dança. De fato, o professor (a) que não teve contato com alguma modalidade
 de Dança, enquanto prática corporal sistematizada anterior ao curso de
 formação em Educação Física, dificilmente se sentirá à vontade para ensinar em
 suas aulas.
 Ao ensinar a dança, o professor de Educação Física deve ter em mente
 que está formando cidadãos para o mundo, cidadãos com capacidade de
 entender e explicar os fenômenos sociais que diariamente ocorrem ao seu redor.
 A dança não envolve apenas os sentimentos, as emoções e a sensibilidade, mas
 conhecimento, pois “o corpo que dança e o corpo na dança tornam-se fonte de
 conhecimento sistematizado e potencialmente transformador” (MARQUES,
 2012, p. 28). É fato que não é fácil realizar tal papel, porém o mestre deve instigar
 no aluno o instinto da curiosidade e da coletividade. Ao fazer isso o professor faz
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 com que os alunos sintam prazer em descobrir como seu corpo age e reage e
 proporcionar a eles o trabalho em grupo, uma forma para que eles possam trocar
 as suas dúvidas e ideias para a solução de atividades.
 Assim, o professor torna o ensino mais agradável, mais prazeroso e
 muito mais criativo, sem as aulas de decorar e com aulas mais expressivas de
 aprendizagem, tal como é a dança, ou seja, ver na prática como funciona a
 teoria. “Os professores contribuem com seus saberes, seus valores, suas
 experiências nessa complexa tarefa de melhorar [...]” a qualidade do
 aprendizado (LIBÂNEO; OLIVEIRA; TOCHI, 2003, p. 14).
 Mais do que se preocupar em ensinar Dança, devemos nos preocupar
 com a qualidade do ensino e da aprendizagem desta enquanto um conteúdo
 educacional. Afinal, a Dança enquanto conteúdo legítimo da Educação Física
 escolar, deve promover a expressão do sujeito no ato de dançar e também na
 vida como um todo.
 Muitas vezes a dança na formação profissional de Educação Física
 aparece no currículo com outra nomenclatura como atividades rítmicas e
 expressivas; ritmo e movimento; expressão corporal; atividades expressivas. E
 até mesmo em outra disciplina.
 De fato, o nome é o que menos importa, o importante é saber como e
 porque ensinar a dança para poder ser trabalhada na educação básica. O futuro
 professor tem que ter o comprometimento de ensinar aos seus alunos as mais
 diversas experiências educativas e não se limitar a ensinar aquilo que somente
 ele considera como importante, o que muitas vezes acontece na pratica
 pedagógica. Ehrenberg (2008) diz que, independente de gostar ou não, o aluno
 do curso de licenciatura em Educação Física deve ter claro que a dança é um
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 conteúdo da área e, sendo assim, deve estar preparado para desenvolvê-lo na
 escola.
 Para Marques (2005), um dos pontos mais críticos em relação ao trato
 da dança na educação escolar básica, está diretamente ligado à questão da
 formação e preparação desses profissionais. A autora relata que
 Ainda temos muitas dificuldades no Brasil para obtermos informações, termos experiências práticas e discussões críticas em relação ao ensino da dança. Na grande maioria dos casos, professores não sabem exatamente o que, como ou até mesmo porque ensinar dança na escola (MARQUES, 2005, p. 22).
 As universidades têm responsabilidade direta na formação dos
 professores, em outras palavras, os formadores de docentes em Educação
 Física têm que ter o compromisso de saber formar profissionais qualificados, não
 só isso, mas que façam àqueles acadêmicos que entraram somente para ter um
 diploma se interessem mais pela vida de futuro docente. Nas entrelinhas da Lei
 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/ 96, em seu Art. 52,
 encontramos que:
 As universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa de extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam por: - produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultura, quanto regional e nacional; II - um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado; III - um terço do corpo docente em regime de tempo integral. Parágrafo Único - É facultada a criação de universidades especializadas por campo do saber.
 Como relata Ehrenberg (2008, p. 119). “Os cursos de formação inicial de
 professores tratam a dança de uma forma que o futuro professor aprende a
 dançar, esquecendo-se de que o conhecimento ali tratado deve estar
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 fundamentalmente orientado para a atuação na escola”. O que acaba
 contribuindo para a falta de identificação do futuro professor com o conteúdo
 dança, uma vez que eles não significam positivamente suas experiências no
 momento de formação.
 2.5. Estilos de ensino/formas de ensino/praticas pedagógicas
 A Educação física é uma área de intenso debate, tanto no que diz
 respeito ao que ensinar e como ensinar na escola. Muitos professores ainda
 encontram dificuldades para escolher conteúdos e métodos que auxiliem em sua
 intervenção, encontrando problemas em definir os objetivos da Educação Física
 na escola.
 O modelo de aula utilizado na Educação Física ancorado na perspectiva
 desenvolvimentista era pautado em modelos prontos, de forma diretiva, e tinha
 como principal objetivo a execução dos movimentos corretos, ou seja, o papel
 que o professor exercia era de ensinar, demonstrar e corrigir e os alunos apenas
 copiavam e reproduziam determinados exercícios. Dessa forma, apenas um
 pequeno grupo destacava-se e aqueles que não possuíam muitas habilidades
 para a execução de tais exercícios ou atividades eram desconsiderados e
 consequentemente excluídos da aula (TOLEDO, 1999).
 Apoiando essa visão Darido (2001, p.3) diz que “além dos procedimentos
 diretivos, as tarefas eram apresentadas de forma acabada e o aluno deveria
 executá-las ao mesmo tempo, ao mesmo ritmo, desprezando o conhecimento
 que a criança já construiu, impondo-lhes valores sociais e culturais distante de
 sua realidade”. Os estudos de Correa e Moro (2004) ainda apontavam que o
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 método de demonstrar e corrigir era bastante utilizad pelos professores nas
 escolas.
 Entretanto o debate sobre apropriações metodológicas no campo da
 Educação Física não é algo recente, Mosston (1966) desenvolveu uma teoria de
 relacionamento entre professor e aluno, e a representou através de um diagrama
 nomeado de Spectrum dos estilos de ensino. Essa teoria de Mosston analisa a
 estrutura de tomada de decisões em um comportamento de ensino e suas
 conexões. Para o referido autor, os estilos de ensino se baseiam na tomada de
 decisões, relacionada com as fases de planejamento, orientação e controle de
 aprendizagem.
 O conhecimento do Spectrum possibilita ao professor a consciência e o
 conhecimento das várias formas de ensino. Esse conhecimento permite ao
 educador novas perspectivas no planejamento do seu trabalho tornando-o
 assim, observador, criador e conselheiro que estimula o aluno a progredir em
 sua independência. A teoria de ensino pressupõe que um comportamento de
 ensino seja uma sequência de tomadas de decisões, como: o objetivo da aula,
 a metodologia a ser utilizada, a sequência para caracterizar a tarefa, o nível de
 motivação da classe, como avaliar, etc. Essas decisões ocorrem antes, durante
 e depois das aulas ou de situações de ensino, e devem possuir um equilíbrio
 entre a ação e a intenção.
 Segundo Mosston (1966) o espectro se divide em seis proposta de
 ensino, descritos abaixo:
 1- Comandos: o professor geralmente determina os objetivos da aula,
 escolhe as atividades, fornece as indicações precisas e o aluno
 apenas executa.
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 2- Tarefas: o professor se encontra no centro do processo selecionando
 os objetivos, as estratégias e determinando as formas de organização. Algumas
 decisões passam para os alunos, como a escolha das tarefas realizadas, bem
 como seu início e término, e os padrões de desempenho.
 3 - Avaliação recíproca: o professor tem ainda papel predominante no
 processo, pois ele quem escolhe os objetivos, seleciona as estratégias e impõe
 a organização. Entretanto delega aos alunos a avaliação da aprendizagem,
 embora estabeleça critérios para sua realização.
 4- Programação individualizada: baseia-se no princípio do trabalho
 individualizado, nele o professor está no centro do processo com liberdade para
 dar mais atenção aos trabalhos individualmente e acompanhar a aprendizagem
 dos alunos.
 5- Descoberta orientada: o professor começa a deslocar-se do centro
 do processo em contraponto aos estilos precedentes, e assume o papel de
 elemento incentivador, orientador das atividades dos alunos, auxiliando-os e
 esclarecendo-os. A metodologia considera que uma questão problematizadora
 produz uma necessidade da busca de solução.
 6 - Solução de problemas: o aluno é colocado verdadeiramente no
 centro do processo educativo passando a ser elemento ativo, formulando
 problemas, buscando respostas para as inquietações formuladas durante a aula.
 A metodologia consiste no princípio que aprender é resolver problemas.
 Dessa forma, os estilos de ensino partem da simples reprodução de um
 modelo à produção de um novo conhecimento. Além de Mosston outros autores
 se dedicaram a estudos como este.
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 Hildebrant e Langing (1986) criticavam as aulas de Educação Física, que
 utilizavam os estilos de ensino tradicional, ou seja, apenas a execução de
 movimentos padronizados de forma correta e perfeita e ao esporte praticado na
 escola que visava apenas o rendimento. Dessa forma, apresentaram um modelo
 de ensino voltado para o ensino aberto, chamando de aulas abertas.
 Esse modelo priorizava a participação dos alunos na organização e
 escolhas das atividades. Além disso, os autores enfatizam que a aprendizagem
 se daria por meio das experiências dos alunos vividas em casa, na rua ou na
 própria escola, e não apenas nas atividades focalizadas sob o ponto de vista do
 professor, visando, assim, formar alunos críticos e participativos.
 Hildebrant e Langing (1986, pg.11) dizem que, “o ensino aberto baseia-
 se na ideia de proporcionar ao aluno possibilidades de decidir juntos, importando
 a proporção das possibilidades de co-decisão no “grau de abertura” do ensino
 da Educação Física”.
 De acordo com os autores, o objetivo das aulas abertas, é contribuir para
 o desenvolvimento de competências e emancipação humana, através da
 abertura ao diálogo entre professores e alunos.
 Podemos encontrar propostas mais recentes que vão ao encontro dessa
 realidade, buscando respeitar os limites dos alunos e sua individualidade, além
 de destacarem que são vários os caminhos que nós temos para desenvolvê-los
 na escola.
 Neste sentindo podemos nos apropriar dos estudos de César Coll, que
 utiliza em sua proposta uma visão construtivista, no qual o aluno é considerado
 parte do processo de aprendizagem, pois ele possui conhecimentos adquiridos
 no seu dia a dia. Segundo Coll e Martin (2006), o aluno é capaz de construir
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 novos conhecimentos a partir de sua interpretação e significação sobre coisas
 do mundo.
 Para Coll o ato de ensinar é de aprender a aprender, ou seja, o aluno
 terá oportunidade, de adquirir habilidades e estratégias que lhe permitam
 aprender por si mesmo, incluindo novos conhecimentos e não apenas as
 informações já elaboradas. Para Coll, aprender não é apenas repetir ou
 reproduzir a realidade, mas integrar conhecimentos já existentes aos novos,
 modificando-os e estabelecendo relações.
 A partir da visão construtivista do processo de ensino-aprendizagem,
 algumas propostas de como ensinar são apresentadas no meio educacional,
 como podemos destacar, o ensino por situações-problema.
 Meirieu (1998) diz que a situação-problema propõe ao sujeito uma tarefa
 que ele não pode realizar sem efetuar uma aprendizagem precisa. E é por meio
 dessa aprendizagem, que se constitui o verdadeiro objetivo da situação-
 problema, ou seja, se dá ao vencer o obstáculo na realização da tarefa.
 Ainda com a ideia do autor a cima, o objetivo principal é vencer um
 obstáculo e não apenas realizar uma tarefa, pois essa necessidade de resolver
 o problema é que irá causar uma desestabilização dos conhecimentos prévios,
 motivando a busca de resposta mediante a investigação e o confronto de ideias.
 O papel do professor passa a ser de um mediador que irá ajudar o aluno
 a descobrir maneiras e estratégias e aprender a determinar, sozinho, suas
 necessidades, agindo da forma que for mais adequada. Como notamos, Meirieu
 (1998) aponta que as soluções dadas aos problemas levam a uma “função
 emancipadora”, pois permitem que cada pessoa elabore seus procedimentos da
 maneira que lhe for mais cabível.
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 Outra proposta que permite que o aluno esteja inserido diretamente no
 processo de ensino aprendizagem é o método de ensino em três momentos
 proposto por Velardi (1997). A autora relata que, na Educação Física, ainda são
 poucas as propostas relacionadas ao “como fazer”. Para ela, quando surge
 proposta concreta, uma metodologia que é construída a partir da prática
 pedagógica, muitas vezes é criticada.
 A proposta apresentada por Velardi (1997) surge de sua prática
 profissional e nela são indicados três momentos que se interrelacionam e o
 professor tem o papel de mediador, o que permite uma relação estreita entre o
 conteúdo proposto e a participação do aluno. Essa proposta foi utilizada nos
 projetos de extensão à comunidade da Unicamp, intitulados “Brincando com o
 ritmo” e “Ginástica Artística: brincando e aprendendo”.
 Velardi (1997, p. 10) ressalta, ainda, “as atividades veiculadas através
 da proposta metodológica são dinamizadas de forma lúdica, buscando resgatar
 e enfatizar o prazer que a prática das atividades motoras pode, em sua essência,
 ajudar a manifestar”. Dessa forma, as aulas ficam mais atrativas e interessantes.
 Apesar de ser uma proposta pautada na pratica profissional, a autora
 buscou sua fundamentação nos estudos de Vygotsky. Velardi (1997, p.11)
 Acredita que os estudos de Vygotsky possam amparar reflexões e estudos nas práticas pedagógicas, onde quer que elas se apresentem. Vygotsky foi um autor essencialmente cognitivista, o que não parece ser problemático no sentindo de dar respaldo as reflexões sobre as práticas pedagógicas em Educação Física.
 Neste sentindo, Velardi (1997) fundamentou sua proposta metodológica
 em Vygotsky, principalmente, nos conceitos de desenvolvimento real, potencial
 e zona de desenvolvimento proximal.
 Vygotsky (1994) conceitua o nível de desenvolvimento real como sendo
 determinado pela capacidade de resolver um problema sem ajuda. Já o nível de
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 desenvolvimento potencial seria determinado através da resolução de um
 problema sob a orientação de um adulto ou em colaboração com outro
 companheiro. A zona proximal revelaria a dinâmica do processo de
 desenvolvimento, prevendo o resultado a ser obtido quando o conhecimento for
 assimilado, ou seja, revela o desenvolvimento futuro, aquilo que uma criança
 será capaz de fazer sozinha, depois de internalizar o aprendizado.
 Na proposta de Velardi (1997) o ensino é desenvolvido em três etapas:
 no primeiro momento, segundo momento e terceiro momento, como veremos a
 seguir:
 O primeiro é considerado o momento da exploração dos movimentos de
 acordo com as possibilidades dos alunos e da exploração do espaço em relação
 ao próprio corpo e de tudo o que o ambiente oferece. Nesse primeiro momento
 o professor propõe um tema e instiga que os alunos busquem identificar quais
 as possibilidades de movimento que aquele tema oferece, com ou sem material,
 dependendo do objetivo que ele tem para aquela aula.
 Para a autora, na fase inicial o ambiente precisa estar adequado com o
 objetivo proposto, os materiais devem ser organizados de forma adequada para
 a exploração, de modo que a experiência faça sentido para o aluno. Outro
 aspecto ressaltado pela autora é que é comum o professor não se sentir a
 vontade por não conduzir sua aula o tempo todo, ou ainda, os alunos se sentirem
 perdidos sem terem algo para seguir, mas é importante que o professor continue
 insistindo dessa forma, pois conhecerá os alunos para saber em qual ponto de
 partida pode iniciar em outro tema. O professor não pode deixar os alunos
 sozinhos, tem que estar sempre atento, pois a turma pode se dispersar,
 prejudicando o desenvolvimento e o objetivo da aula.
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 No segundo momento o professor inicia sua intervenção por meio de
 dicas sobre o que podem fazer, mas sem dizer como fazer. Esse é o momento
 da resolução de problemas em que o aluno vai pensar sobre uma tarefa
 apresentada, em como tentar resolve-la. Nesse momento, o professor deverá
 lançar desafios nem muito fáceis, nem muito difíceis, observando sempre até
 onde o aluno pode ir. Entretanto, Velardi (1997) ressalta que as dicas devem ser
 expostas de diferentes formas, modificando as perguntas e as situações, mas é
 preciso ter cuidado para que não se ajude demais o aluno, para que o professor
 não resolva o problema para ele. Outro aspecto importante é o trabalho em
 grupo, pois os próprios alunos podem auxiliar uns aos outros na resolução do
 problema, descobrindo novas formas de realizar determinada atividade, de
 acordo com suas próprias vivências e, além, é claro, de poder trocar ideias com
 seus colegas.
 No terceiro momento, o professor passa a ministrar aulas para os alunos,
 inserindo novas oportunidades que não foram realizadas nos dois primeiros
 momentos, adicionando outros conhecimentos, direcionando a aula para o
 principal objetivo que traçou, caso ele ainda não tenha sido alcançado. Nesse
 momento, o professor pode utilizar o método de imitação, já que os alunos foram
 estimulados a explorar sozinhos as tarefas, descobrindo diferentes formas de
 realiza-la. Quando não conseguem chegar sozinhos aos objetivos proposto pelo
 professor, é preciso que, antes do término da aula, o professor ensine a
 atividade, permitindo até mesmo que repitam a execução.
 Toledo,Velardi e Nista-Piccolo (2009) apresentam o método dos três
 momentos como uma possibilidade de ensinar os conteúdos da educação física
 aos alunos na escola, pois nas aulas de Educação Físicas é importante
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 oportunizar experiências vivenciadas pelos alunos não utilizando somente os
 métodos diretivos, neste sentindo o professor deve interferir o menos possível
 durante o processo de busca da solução, realizado pelo aluno. Como mediador,
 o educador deve permitir que o aluno descubra seu próprio caminho para chegar
 a suas respostas.
 De acordo com as autoras citadas acima para desenvolver este método
 deve-se tomar alguns cuidados, como por exemplo, considerar as fases de
 desenvolvimento dos alunos, ou seja, se professor apresenta o mesmo conteúdo
 (por exemplo, um salto específico de uma ginástica) para o quarto ano e para o
 oitavo, utilizando as mesmas atividades, podem causar frustrações entre os
 alunos, pois a atividade não estará sendo adequada para uma determinada faixa
 etária. Outro aspecto importante é sempre trabalhar atividades de forma lúdicas,
 dessa forma o aluno se sentirá mais empolgado a realizar as tarefas proposta
 pelo professor.
 O método dos três momentos é uma ferramenta que o professor pode
 desenvolver na escola, principalmente, com relação a conteúdos em que
 encontra dificuldade de trabalhar com seus alunos, pelo fato, de muitas vezes
 não ter o domínio deste conteúdo.
 3. AS ESCOLHAS METODOLÓGICAS QUE DIRECIONARAM A
 INVESTIGAÇÃO
 Para a realização deste estudo optou-se pelo desenvolvimento de uma
 investigação de natureza qualitativa, e essa escolha deve-se à sua importância
 para estudar o processo de formação acadêmica, visto que permite que o
 investigador paute-se nas percepções daqueles que estão na sala de aula,
 enfrentando situações adversas direta ou indiretamente. Trata-se da palavra dos
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 professores e alunos, que são a mola-mestra na educação, e a partir dessas
 percepções criem de forma coletiva estratégias que possam contribuir para
 solucionar necessidades coletivas (FLICK, 2009; DEMO, 2011; TRIVIÑOS,
 2013).
 O referido estudo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da USJT,
 mediante o parecer 1.182.081 (anexo III), foi realizado com 20 acadêmicos
 concluintes do curso de Educação Física do Centro de Ensino Superior do
 Amapá - CEAP, sendo 9 (nove) do sexo feminino e 11 (onze) do sexo masculino.
 É importante referendar, que o Centro de Ensino Superior do Amapá – CEAP foi
 a primeira Instituição de Ensino Superior do Estado do Amapá a ofertar o curso
 de licenciatura em Educação Física, e é reconhecida pela sociedade amapaense
 pelo ensino de qualidade que há mais de 20 anos vem oferecendo à sua
 comunidade.
 Foram convidados os alunos do 6º semestre, pelo fato de já terem cursado
 a disciplina dança e estagio supervisionado, pois já teriam um percepção da
 pratica pedagógica no ambiente escolar.
 O estudo foi dividido em três momentos distintos, entretanto,
 interdependentes: No primeiro momento foi realizado um grupo focal com o
 objetivo de perceber o entendimento dos sujeitos participantes do estudo com
 relação à dança, suas vivencias e suas percepções enquanto conteúdo e
 ferramenta pedagógica. Já o segundo momento da pesquisa foi composta de
 oito encontros os quais tiveram como objetivo vivenciar vários aspectos
 abordados sobre a dança utilizando estratégias de ensino que levassem a uma
 reflexão. No último momento do estudo, foi realizado um segundo grupo focal
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 com o objetivo de verificar qual a contribuição atribuída pelos participantes do
 estudo às vivências propostas pela pesquisa.
 Para o desenvolvimento dos três momentos propostos, lançamos mão
 do diário de campo e da observação participante. As falas dos sujeitos
 envolvidos no processo de investigação foi submetida à técnica de análise
 clássica de conteúdo proposta por Bardin (2011). Após análise das falas dos
 depoentes, foram estruturadas categorias de análises e interpretadas à luz da
 literatura científica. Fizemos a opção, ainda, pela utilização dos registros
 iconográficos construídos no decorrer da investigação como imagens-epígrafes
 para ilustração do dito e vivido.
 No momento de apresentação de cada etapa do estudo, será detalhado
 com mais precisão as técnicas e instrumento de coleta de dados utilizados.
 Acredito que dessa forma, o leitor terá uma compreensão maior dos
 procedimentos metodológicos adotados e sua razão de ser no desenho desse
 estudo.
 4. ALICERCES METODOLÓGICOS PARA INÍCIO DA PRIMEIRA ETAPA DA
 PESQUISA
 A primeira etapa da pesquisa teve como objetivo perceber o
 entendimento dos sujeitos participantes do estudo com relação à dança, suas
 vivencias e suas percepções enquanto conteúdo e ferramenta pedagógica. Por
 esse motivo, fizemos a opção em utilizar como técnica de pesquisa para coleta
 das informações o grupo focal exploratório, por se constituir uma técnica de
 coleta de dados relevantes para o desenvolvimento deste estudo. Uma vez que,
 objetiva compreender as narrativas e vivências coletivas quanto à dança.
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 Por ser uma pesquisa com 20 acadêmicos, dividimos o grupo focal em
 dois, ficando 10 pessoas em cada grupo, para pudéssemos ter um melhor
 entendimento das falas dos alunos.
 Barbour (2009) em seu texto “Grupos Focais”, em especial no capítulo
 intitulado “usos e abusos dos grupos focais”, esclarece que os grupos focais
 exploratórios tem sido bastante utilizados durante a fase preliminar dos estudos
 qualitativos para que o pesquisador obtenha determinada compreensão dos
 processos de construção das percepções, experiências, vivências e
 representações sociais de grupos humanos. Morgan (1997) considera o grupo
 focal exploratório como uma técnica de pesquisa que coleta dados por meio das
 intenções grupais ao se discutir de forma dialógica-problematizadora uma
 determinada temática sugerida pelo pesquisador. Esclarece Morgan (1997) que
 uma grande vantagem do grupo focal exploratório é a possibilidade que o
 pesquisador tem de capturar respostas a eventos enquanto se desenrolam. Para
 ele, essa técnica de pesquisa permite não só investigar o que os participantes
 pensam, mas em desvendar por que os participantes pensam como pensam.
 Ainda nesta primeira etapa da pesquisa fizemos uso da técnica da
 observação participante ─ por possibilitar a interação entre os sujeitos no
 ambiente pesquisado. Segundo Backer (1994), na observação participante o
 pesquisador coleta dados participando das dinâmicas do grupo pesquisado,
 observando as pessoas e suas ações em situações de seu dia a dia.
 Como instrumento de coleta de dados utilizamos o diário de campo e a
 gravação dos diálogos emergidos no decorrer do grupo focal. O diário de campo
 é um instrumento de pesquisa que ajuda o pesquisador no registro das
 observações, comentários e reflexões pertinentes ao estudo desenvolvido,
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 facilitando o entendimento dos acontecimentos diários. Para Triviños (1987), as
 anotações realizadas no diário de campo ajudam na descrição e compreensão
 da totalidade do fenômeno social estudado. Já agravações dos acontecimentos
 e depoimentos permitem uma análise aprofundada e fidedigna dos eventos
 vividos e das ponderações dos sujeitos participantes do estudo (FLICK, 2009).
 A análise das informações coletadas no grupo focal exploratório foi
 conduzida apoiando-se na análise de conteúdo clássica proposta por Bardin
 (2011), o qual se constitui em um método de exame de textos que considera a
 quantidade e qualidade de materiais, argumentando primeiro os “tipos”,
 “qualidades” e “distinções”, no texto e também na frequência com que surgem.
 As características sintáticas, por exemplo, o frequente emprego de uma palavra
 que não é comum, e semântica, por exemplo, uma palavra com sentidos
 associativos, apresentada de um corpo do texto, que possa inferir valores,
 atitudes, estereótipos, símbolos e cosmovisões. Enfatizamos que a análise de
 conteúdo realizada foi além da classificação de unidades de texto para a
 construção de redes de análise. Buscou-se representar o conhecimento não
 apenas por elementos, mas também em suas relações conforme descrito por
 Morgan (1997) dentro do desenho metodológico do grupo focal.
 O primeiro passo para proceder à análise do corpo do texto completo
 das informações obtidas durante a realização do grupo focal foi a transcrição de
 todas as palavras falas pelos participantes. Logo em seguida foi realizado um
 processo de leitura e releitura, utilizando técnicas tradicionais como marcar e
 realçar, perseguindo os objetivos e as questões de estudo traduzidas em
 categorias, buscando desvendar o conteúdo subjacente ao que está manifesto.
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 À medida que a interpretação foi avançando, retornou-se sempre que
 necessário ao material bruto, nas transcrições, pois um único comentário foi
 fundamental para um novo modo de olhar para as palavras faladas e para
 desvelamento do por que os participantes do estudo pensam como pensam; bem
 como as idas e vindas no material bruto reforçaram a análise que estava sendo
 feita.
 Salientamos que a fundamentação teórica foi consultada continuamente
 para confrontar com exemplos de interpretações obtidas por meio de análise
 qualitativa servindo de subsidio de análise e discussão dos resultados.
 5. O ENCONTRO COM OS SUJEITOS PARTICIPANTES DO ESTUDO
 5.1. Primeiro grupo focal
 É importante reafirmar que o primeiro grupo focal teve como objetivo
 perceber o entendimento dos sujeitos participantes do estudo com relação a
 dança, suas vivencias e suas percepções enquanto conteúdo e ferramenta
 pedagógica. As questões que nortearam os diálogos no decorrer da realização
 do grupo foram: ▪ O que seria dança para você? Qual o conceito de dança você
 tem? ▪ Você tem alguma história com a dança? Qual seria? ▪ Em sua opinião
 qual o significado da dança na formação do professor? ▪ Você utilizaria a dança
 em suas aulas de Educação Física na escola?
 1ª Categoria: Conceito de dança
 Nesta categoria de análise trabalhamos com a percepção dos sujeitos
 da pesquisa sobre a compreensão do conceito de dança. Sabe-se que a dança
 é um processo de comunicação, em que se transmite mensagens, através do
 gesto, do corpo, do movimento. Autores como Sborquia (2002); Marques (2012);
 Muglia-Rodrigues (2013); Ehrenberg; Fernandes e Bratifische (2014), apontam
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 que a dança faz parte do universo cultural e é impregnada de valores e símbolos
 sociais
 Para os referidos autores, antes de dançar, existe o movimento humano,
 por esse motivo, compreendem a dança como uma consequência histórica-
 bibliográfica do movimento humano, e não como uma etapa da vida, mas se
 manifesta no transcorrer da existência humana e é fruto de suas interações
 sociais.
 Ehrenberg; Fernandes e Bratifische (2014), argumentam que assim
 como todas as artes, a dança é fruto da necessidade de expressão do homem.
 Essa necessidade relaciona-se com o que há de básico na natureza humana.
 Assim, se os fenômenos sociais tem uma razão de ser e existir, a dança,
 provavelmente, veio da necessidade de exprimir a alegria por algo bom
 concebido pelo destino. É por esse motivo que Barreto (2004) e Marques (2007),
 compreendem a dança como um patrimônio histórico-cultural da humanidade,
 que por meio dos gestos, expressa inúmeros significados.
 Considerando esse contexto, os sujeitos da pesquisa destacaram que
 a dança enquanto manifestação humana, é uma forma de expressão. A seguir,
 apresentamos trechos de alguns relatos que ilustram esse aspecto:
 Na verdade a dança é uma verdadeira forma de expressão, de
 expressar o que você está sentindo, por exemplo, eu gosto de escutar
 rock, assim, pra mim é uma forma de relaxar e através daquela música
 eu expresso o que sinto (SUJEITO - 2).
 É uma forma de se expressar, mas também é uma arte que envolve a
 história a cultura, principalmente nas aulas de Educação Física, que
 está relacionada com a cultura corporal, com o ritmo, o movimento e a
 expressão em si (SUJEITO - 5).
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 Eu acho que a dança é mais para uma expressão e também da música
 né, se eu danço o hip hop por exemplo, eu quero expressar algo lá do
 gueto e assim outros ritmos. Cada ritmo tem seu momento, quando a
 pessoa está feliz ela dança um estilo de música e quando está triste já
 é outro ritmo (SUJEITO - 7).
 A dança seria libertação, expressão (SUJEITO -12)
 Esses depoimentos revelam o reconhecimento da dança como forma de
 expressão, assim como evidenciam seu caráter polissêmico, já que, atribuem a
 ela outras funções como: meio de relaxamento, de libertação, de manifestação
 da cultura corporal. O sujeito – 5 ainda a compreende como uma arte em que
 envolve a história e a cultura. Muglia-Rodrigues e Correia (2013) corroboram
 com esta visão ao afirmarem que a dança é uma manifestação cultural
 multifacetada, ou seja, possível de múltiplas configurações sociais como, por
 exemplo, espetáculo, comunicação, ritualização, terapia, estilo de vida,
 exercício, entre outras configurações. Segundo Marques (2012), ainda podemos
 compreender a dança como uma manifestação antropológica e artística e, além
 de modernamente, ser considerada uma área de conhecimento com formação
 acadêmico-científica e profissional.
 Dos aspectos referentes a dança, que veio à tona na primeira categoria
 de análise originaram a subcategoria: A dança como transmissão de
 sentimentos”, os quais são percebidos nos depoimentos dos sujeitos 1, 9, 13
 e 15:
 A dança é uma forma de manifestação das emoções do homem, não
 se dança somente em momentos de alegria, mas também de tristezas,
 um exemplo são os rituais étnicos e religiosos (SUJEITO -1).
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 Falar de dança é falar de sentimentos, emoções. Ela encontra-se
 presente em todos os espaços sociais, em todas as classes (SUJEITO
 – 9).
 Para mim a dança é uma forma de expressão de sentimentos do ser
 humano, eu mesmo tenho uma para cada momento da minha vida,
 acho que é por isso que as pessoas dizem que dançam conforme a
 música (SUJEITO – 13).
 Eu não sei dançar, até tenho vergonha de confessar isso, mas vejo que
 quando as pessoas dançam manifestam suas emoções, seu estado de
 espirito, seus sentimentos (SUJEITO – 15).
 Nesses depoimentos observa-se na percepção dos sujeitos do estudo a
 importância que a dança exerce para manifestação dos sentimentos humanos.
 É importante observar ainda, que nas entrelinhas das falas analisadas a dança
 é compreendida como um veículo de manifestação de sentimentos positivos e
 negativos. Portanto, compreendem não como uma manifestação estanque, que
 eclode em uma etapa específica da vida dos seres humanos, mas como um
 paralelismo que possui múltiplas facetas. Assim sendo, na compreensão dos
 entrevistados, a dança enquanto manifestação de sentimentos, apresenta-se
 como um movimento temporal. A esse respeito, Tadra e colaboradores (2009, p.
 19) afirmam que “desde de o início da civilização, a dança, antes do
 desenvolvimento da fala, pôde ser uma forma de expressão e comunicação
 compreendida por todos os povos, por mais distantes que fossem”. Na
 interpretação de Strazzacappa (2001), os indivíduos agem no mundo por meio
 do seu corpo, mais especificamente por meio do movimento. É o movimento
 corporal que possibilita as pessoas se comunicarem, aprenderem, trabalharem,
 sentirem o mundo e serem sentidos. Desta forma, afirma que a dança se constitui
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 como um processo de comunicação de sentimentos, de estado de espirito. O
 que explica a subcategoria analisada.
 A dança como lazer – foi a segunda subcategoria extraída da categoria
 “Conceito de dança”. A dança como lazer evidenciou-se em vários depoimentos.
 Na perspectiva dos sujeitos do estudo, uma das facetas da dança são os
 momentos de descontração que proporciona aos indivíduos por intermédio de
 seus movimentos, valores e símbolos sociais. Entretanto, mesmo concebendo a
 dança como lazer, não reduzem lazer a tempo livre, compreendem que no
 desenvolvimento das atividades docentes o professor pode utilizar a dança
 educativa como forma de lazer em suas aulas, como é explicitado nos
 depoimentos abaixo:
 A dança é uma forma de descontração, de esquecer ou tentar esquecer
 a rotina imposta pela sociedade em que vivemos, a dança alegra a
 alma, acalenta o coração, nos proporciona momentos de lazer e
 prazer, eu amo dançar! (SUJEITO - 4).
 Pra mim dança é lazer (SUJEITO – 6).
 Dança é uma expressão de múltiplos sentimentos, é vida, é
 movimento, é lazer, é diversão, é educação. Eu até acho que a dança
 deveria ser mais utilizada nas aulas de Educação Física, muitas coisas
 podemos aprender por meio da dança, além de ser pura diversão
 (SUJEITO – 10).
 Dança é uma expressão de estado de espirito, é movimento, é lazer, é
 lazer porque quando se dança se alegra, alia-se a alma. Como futura
 professora de Educação Física, vejo também como uma ferramenta
 pedagógica. (SUJEITO – 11).
 Silva e Silva (2012), ao discursarem sobre o lazer, afirmam que não
 devemos abordá-lo em uma perspectiva funcionalista, partindo do pressuposto
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 de que o lazer é o tempo de recuperação da força do trabalho, mas devemos
 entende-lo como momentos prazerosos oriundo da atividade humana realizada.
 Neste mesmo sentido Marcellino (1990) defende que o lazer é cultura ─
 compreendida em seu sentido mais amplo, vivenciado em seu “tempo
 disponível”, seja ele de trabalho ou não, mas que possua como traço definidor
 tanto o caráter “desinteressado” de vivencia, como focado em algo concreto, mas
 o importante é que se busque a satisfação provocada pela situação. Na
 concepção de Marcelino (1990), o lazer possui seis áreas fundamentais: os
 interesses artísticos, os intelectuais, os físicos, os manuais, os sociais e os
 turísticos.
 Desta forma, podemos inferir, que quando os sujeitos do estudo
 compreendem a dança como lazer, e não estabelecem distinção entre tempo de
 trabalho e livre, mas incluem o lazer na dinâmica das atividades realizadas pelo
 homem no seu dia a dia, inserem nas áreas presentes na perspectiva
 apresentada por Marcellino. No campo artístico a dança se faz presente por
 tratar-se de uma manifestação humana que possui conteúdo estético especifico;
 no campo intelectual, busca-se o contato com o real, enfatizando o conhecimento
 vivido e experimentado pelos sujeitos envolvidos no processo de aprendizagem.
 A esse respeito Marques (2012) nos diz que a dança é conhecimento, e, para
 adquiri-lo, os sujeitos da ação devem vive-lo e experimentá-lo. Para os
 interesses corporais, centram-se os movimentos realizados; os interesses
 sociais, fica nítido no momento da dança a inclinação para os relacionamentos.
 Portanto, a perspectiva da dança como lazer apresentada pelos
 participantes do estudo vão ao encontro dos estudos de Silva e Silva (2012) e
 Marcellino (1990).
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 2ª Categoria: Experiência com a dança
 De acordo com Marinho (2011), uma das atividades mais significativas
 para o homem antigo foi a dança. Utilizada como forma de exibir suas qualidades
 físicas e de expressar seus sentimentos, era praticada por todos os povos e
 poderia ter características lúdicas como também um caráter ritualístico, em que
 havia demonstrações de alegra pela caça e pesca feliz ou dramatizações de
 qualquer evento que merecesse destaque, como os casamentos e funerais. Nos
 diz o autor, que, foi por maio das danças que os primeiros povos perceberam
 que o exercício corporal, produzindo uma exercitação interior, podia levá-los a
 estado alterado de consciência.
 Nesse sentido, acrescenta Ellmerich (1964) que antes do homem marca
 sua presença no mundo através de uma linguagem oral, ele dançou. A dança foi
 à expressão do homem através da linguagem gestual. Por meio dela, os atores
 sociais conseguiram estabelecer código de sinais, gestos e expressões
 fisionômicas ao qual imprimiu vários ritmos. A dança então foi à primeira
 manifestação de comunicação do homem, considerada por Faro (1986) como
 uma das primeiras vias de manifestação natural e ritual, assim como de
 promoção do desenvolvimento integral do ser.
 Atualmente, os estudos Gobbo (2005) e Silva e Mazo (2007), consideram
 a dança como uma arte que se desenvolve no espaço e no tempo, por meio do
 movimento corporal, os diversos atores sociais são capazes de expressar seus
 sentimentos e sensibilidade, assim como de se apropriar de linguagens sonora,
 visual e tátil a qual compõem cada dança. Afirmam os referidos autores, que a
 dança é um tipo de atividade física que possibilidade através dos movimentos
 corporais expressar a alma.
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 É por esse motivo, que os Parâmetros Curriculares Nacionais da
 Educação Física – Ensino Fundamental (PCNs, 2000) considera em seu bloco
 “Atividade rítmicas e expressivas”, a dança como um conteúdo que no contexto
 das aulas de Educação Física tem como função despertar sentimentos, de
 revitalização e ruptura do senso comum, desenvolver capacidades como a
 autoexpressão, além de proporcionar diversão e prazer, seja em par ou sozinho,
 homem ou mulher.
 Além de:
 Por meio das danças e brincadeiras os alunos poderão conhecer as qualidades do movimento expressivo como leve/passado, forte/fraco, rápido/lento, fluido/interrompido, intensidade, duração, direção, sendo capaz de analisá-los para a partir destes referenciais; conhecer técnicas de execução de movimentos e utilizar-se delas; capazes de improvisar, construir coreografias, e, por fim, de adotar atitudes de valorização e apreciação dessas manifestações (BRASIL, 2000, p. 53).
 Assim sendo, esta categoria temática apresenta a percepção dos sujeitos
 do estudo acerca de suas experiências com a dança, revelando, que os usos
 sociais atribuídos a dança foram ressiginificados pela dinâmica da vida moderna.
 Pois, nas entrelinhas das falas dos sujeitos participantes do estudo, suas
 experiências com a dança relaciona-se a atividades escolares e culturais. Como
 podemos observar nas falas a seguir:
 A minha experiência com a dança começou quando por assistir novela
 das “Chiquititas” – assistia e tentava reproduzir as coreografias, só
 depois quando comecei ir a escola a gente tinha pequenas aulas em
 que a gente fazia algum tipo de dança, como carnaval, a gente tinha
 coreografia para apresentar em eventos da escola, por isso, minha
 maior diversão era a festa, era algo que gostava mesmo. Depois disso
 fui para outra escola e tive oportunidade de fazer parte do grupo de
 dança (SUJEITO – 1).
 A minha experiência com a dança foi em festa junina desde pequeno,
 mas desde sempre gostei de observar eventos de dança e até hoje
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 sempre que posso aprecio, mas nunca me despertou o interesse em
 querer praticar, só que na faculdade eu achei muito bacana o axé,
 poder se soltar mais utilizando os fundamentos da dança através do
 axé. Eu gosto admiro, mas não é algo que eu queira ensinar e viver
 disso, mas é algo que um dia se precisar posso dar um conceito,
 oportunizar vivencias (SUJEITO – 3).
 A minha experiência é zero, a primeira vez que tive contato foi na 8ª
 série em festa junina, também não sabia, também não sabia de onde
 vinha, eu só fazia porque era valendo ponto, na faculdade que fui
 conhecer história, conceito, mas assim, tenho muitas dificuldades, mas
 tento fazer, mas a dificuldade é muito grande (SUJEITO – 16).
 A minha experiência foi de aluno/acadêmico e sentir muita dificuldade
 por não ter nenhum tipo de experiência antes. A forma corporal que
 não tinha quase nada, isso me fez sentir muitas dificuldades em
 relação aos passos demonstrados na faculdade (SUJEITO – 9).
 Esses relatos mostram a importância que o conteúdo dança exerce para
 a formação do aluno. Uma vez que, nas quatro falas apresentadas, a experiência
 com a dança se deu ou na escola ou no processo de formação acadêmica.
 Marques (2012) afirma que cada vez mais a dança vem sendo incluída nos
 currículos escolares. Entretanto, alerta a autora:
 Neste mar de possibilidades, característicos da época em que vivemos, talvez seja o momento mais propício para também refletirmos criticamente sobre a função e o papel da dança na escola, sabendo que este não é ─ e talvez não deva ser ─ o único lugar para se aprender dança com qualidade, profundidade, compromisso, amplitude e responsabilidade. No entanto, a escola é hoje, sem dúvidas um lugar privilegiado para que isto aconteça e, enquanto ela existir, a dança não poderá continuar sendo sinônimo de “festinhas de fim de ano” (MARQUES, 2012, p. 19).
 No depoimento dos sujeitos do estudo, fica explicito que suas
 experiências com a dança aconteceram em momentos pontuais do calendário
 escolar, como podemos rever nos fragmentos das falas: “[..] só depois quando
 comecei ir a escola a gente tinha pequenas aulas em que a gente fazia algum
 tipo de dança, como carnaval, a gente tinha coreografia para apresentar em
 eventos da escola, por isso, minha maior diversão era a festa, era algo que
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 gostava mesmo (SUJEITO – 1). “A primeira vez que tive contato foi na 8ª série
 em festa junina, também não sabia, também não sabia de onde vinha, eu só
 fazia porque era valendo ponto (SUJEITO - 16). “[...] A minha experiência foi de
 aluno/acadêmico e sentir muita dificuldade por não ter nenhum tipo de
 experiência antes [...] (SUJEITO – 9). Neste sentido, as ponderações de
 Marques (2012) são oportunas para análise da referida categoria, pois, apontam
 para existência do conteúdo dança no interior das escolas de forma estanque e
 pouco significativa para alunos, ponderações que são reafirmadas com as
 experiências dos sujeitos do estudo com a dança.
 Tais depoimentos nos levam ainda ao entendimento de que as
 experiências relatadas com a dança, nem sempre foram prazerosas e
 significativas. O que nos permitir inferir que se no contexto das ações
 pedagógicas o conteúdo dança recebesse trato pedagógico, a dança enquanto
 conteúdo poderia ultrapassar tempo de aula do professor, e se inserir no mundo
 vivido pelo aluno. Já que, a proposta de transversalidade contida nos PCNs
 (2000), aponta para a possibilidades de relações críticas entre dança e
 sociedade, propõe estabelecimento de diálogos entre temas de relevância social
 e conteúdos curriculares específicos.
 Da categoria “experiência com a dança” extraímos a subcategoria
 “Experiências sociais e escolares por obrigação e pouco significativas”.
 Antes de analisarmos as falas dos depoentes, consideramos oportuno refletimos
 sobre o significado atribuído a palavra experiência por Larossa (2002, p. 21),
 para o autor “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos
 toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia passam
 muitos coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece”. Uma
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 possível explicação para o turbilhão de coisas que se passam e não nos tocam,
 esteja relacionado com a organização da sociedade moderna. Como bem pontua
 Morin (2010), na sociedade da informação ou do conhecimento, tudo é
 transitório, desta forma, tudo que se passa está posto para que nada nos
 aconteça, o que para o autor acaba por justificar a escacasses de experiências
 que caracteriza nosso mundo. Para ele, vivemos em uma era que se passam
 tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara.
 Os trecho dos depoimentos selecionados, demonstram como para o
 sujeitos do estudo o encontro com a dança foi passageiro, além de pouco
 significativo ou realizado por obrigação:
 A minha vem do meio escolar, não foi nada significativo e sim por
 obrigatório. Porque eu tive que dançar e não sabia o significado
 daquela dança, se era cultural ou não. Se era só um trabalho avaliativo.
 Aqui na faculdade fui aprender o significado das danças,
 principalmente das danças circulares (SUJEITO – 6).
 As minhas não foi muito boa não, assim lá em casa eu sou o irmão
 mais novo e lá todos sabem dançar, iam para as festas e nessas idas
 as festas aprenderam a dançar, as vezes eu acompanhava eles, mas
 sempre tive essa dificuldade comigo, sempre tive muita vergonha de
 dançar. Aqui na faculdade é diferente. Eu danço do jeito que acho e é
 aproveitado, já na festa não, tem que dançar do jeito certo, e a minha
 vergonha fica maior inda. Então eu tenho muita dificuldade nessa parte
 da dança, por causa da vergonha que eu tenho (SUJEITO – 7).
 Já na minha infância não tive muita experiência com a dança e na
 adolescência tive que aprender por causa de um namorado que tive,
 porque ele dançava muito, então para acompanhá-lo eu tive que
 aprender e aprendir com ele dançar, mas como objetivo de festa
 (SUJEITO – 2).
 Diferente dos meus colegas, a minha experiência com a dança não foi
 nada legal, porque teve uma vez que eu fui pra festa com os amigos e
 ai dançou cada um com uma “gatinha”, aí a menina lá comigo queria
 dançar e não sabia nada, todo mundo se deu bem e eu não (risadas)
 e assim, depois desse episódio eu quis aprender mesmo, fui fazer aula
 de dança, só que depois, vai passando o tempo, a gente vai
 amadurecendo, e quando a gente chega, principalmente na faculdade,
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 começamos a ter um olhar diferente, mas até hoje tenho dificuldade
 com a dança (SUJEITO – 4).
 Nos referidos depoimentos, fica posto que o encontro dos sujeitos com a
 dança de certo modo foi impositivo: o sujeito – 6 afirmar ter acontecido por
 obrigação das atividades escolares. O sujeito – 7, expõe que suas
 características pessoais dificultaram a vivencia da dança, em especial, porque
 nos espaços sociais por ele permeado, a dança era compreendidas com regras
 pré-definidas. O Sujeito – 2, afirma ter apreendido a dançar para acompanhar
 o namorado nas festas, e finalmente o sujeito – 4 relata que para estabelecer
 aproximações sociais começou a dançar, embora ainda sinta dificuldades com a
 dança. Entretanto, é válido salientar, que os sujeitos - 7 e 4, verbalizam que a
 disciplina dança do curso de graduação teve um papel fundamental para
 ressignificação do sentido atribuído a dança por eles.
 Podemos dizer, então, que o sentido atribuído a palavra experiência por
 Larossa (2002, p. 21), como “o que nos passa, o que nos acontece, o que nos
 toca”, é diferente do atribuído pelos sujeitos do estudo. Observa-se que o que
 eles caracterizam como experiência, ganha o sentido transitório dos eventos
 sociais presentes na sociedade da informação ou do conhecimento segundo
 Morin (2010), fazendo com que a dança em especial passe por eles, e não
 promova nenhum acontecimento significativo por ser oriunda da obrigação, seja
 ela das atividades escolar ou não.
 Miller (2014) entende que a dança como experiência social deve provocar
 o sujeito na sua totalidade em cada vivência. Para a autora, as reverberações
 das experiências devem acontecer não como acúmulo de informações, mas
 como vivências escritas na pele com toda a gama de intensidade. Por tanto,
 precisam ser significativas e prazerosas.
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 Foi possível ainda extrair da categoria de análise “a experiência com a
 dança” uma segunda subcategoria “O preconceito como barreira para
 vivenciar a dança”, em virtude dos seguintes depoimentos:
 Eu nunca fui ligado à dança na escola. Só futebol e voleibol, mas ai eu
 via que os meninos que se destacavam no axé, as meninas eram
 doidas por eles, e nós que éramos dos esportes elas não queriam nem
 saber. Ai eles se davam bem com as meninas e a gente nada, então
 falávamos que eles eram gays, mas a gente falava com inveja mesmo
 (SUJEITO – 10).
 Eu sempre gostei desde pequeno de dançar. Porém eu tinha certo
 preconceito de algumas danças, daí quando entrei na faculdade que
 dei de cara com o ginasticando eu também tive esse preconceito, mas
 não falava nada, porque tinha que usar uma roupas tipo calça colada,
 só que foram passando os ensaios, foi chegando aquela ânsia do dia,
 eu fui deixando esse preconceito que tinha com a dança (SUJEITO –
 11).
 Eu sempre tive esse negócio de olhar a dança para o lado da
 homossexualidade. Quando chegava na escola que tinha algum
 evento que envolvesse a dança, já corria para tirar meu nome de lá, na
 quadrilha que homem se vestia de mulher, aí chegou na faculdade e
 eu me deparo com a disciplina de dança, aí eu: e agora? ai tinha as
 coreografias para apresentar e eu era horrível não sabia nada, mais ai
 eu tinha que aprender. Quando chegou o semestre da disciplina
 Estágio II, ai tinha o conteúdo dança e a gente tinha que fazer uma
 experiência lúdica e não apenas montar coreografia. Mas
 surpreendentemente foi bacana, uma semana trabalhando a dança e
 vir a importância dela e mudou o meu pensamento que tinha sobre a
 dança (SUJEITO – 13).
 Esses depoimentos evidenciam abertamente o preconceito como barreira
 para vivenciar a dança. Marques (1997) nos diz que, no país em que vivemos
 onde os meios de comunicação colocam em destaque imagens de lindas
 mulheres dançando nas TVs sendo lindo e sensual, a cultura foi delineando a
 dança como “coisas de mulher”, fazendo com que alunos do sexo masculino se
 distancie do conteúdo dança nas escolas. Já no estudo desenvolvido por
 Marques no ano de (2012), aponta que alguns estereótipos do mundo da dança
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 reforçam preconceitos e tabus relacionados a vivência de gênero em sociedade,
 afirma a autora que, a representação social que permeia no imaginário social da
 bailarina clássica, contribui para massificação da mulher efêmera, assexuada.
 Já a desenvoltura de alguns bailarinos de dança salão, exaltam a sedução
 masculina por meios de movimentos de dança. Aponta ainda, que, esses
 preconceitos também se manifestam com relação a etnia, para ela, não é difícil
 ouvirmos coisas como “Negro viril” ou “Branca frigida”. Todavia, para Kunz
 (2003), a participação dos meninos nas aulas de dança na escola pode ser
 mediada pelas transformações emergentes no contexto cultural em que a escola
 está inserida. Afirma a autora que, por exemplo, na cidade de Joivinlle com o
 balé de Bolshoi instalado se tem grande aceitação. Tornando mais fácil trabalhar
 em lugares que não está inserida.
 Desse modo, a escola como espaço de convivência social e socialização
 de saberes, pode encontrar na dança, oportunidades para que tanto a
 sexualidade quanto a relação entre gêneros não sejam estereotipadas e/ ou
 preconceituosas (MARQUES, 2012).
 Infelizmente como já apontado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais
 – PCNs (2000), num país como o nosso, com tanta variação de ritmos e outras
 manifestações culturais, os professores de Educação Física apresentam
 dificuldades de inserir a dança com conteúdo em suas aulas. Sendo que a
 diversidade cultural que caracteriza o país tem na dança uma de suas
 expressões mais significativas, constituindo um amplo leque de possiblidades de
 aprendizagem. O que significa, que os professores e os demais membros da
 comunidade escolar, necessitam ressignificar seus valores culturais, de forma
 que suscite processos de estimulação a aprendizagem e valorização da dança
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 para que os alunos também ressignifiquem olhar que se tem sobre o conteúdo
 dança.
 3ª Categoria: Significado da dança para formação do professor de
 Educação Física
 A terceira categoria relaciona-se com o significado que os sujeitos do
 estudo atribuem a dança para a formação do professor de Educação Física.
 Sabe-se que a dança é um conhecimento da Educação Física e está entre os
 elementos da cultura corporal a serem vivenciados na escola (EHRENBERG,
 2014). Encontra-se inserida dentro da área de “Linguagem e Códigos”. De
 acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (1998), os conteúdos
 a serem desenvolvidos na disciplina Educação Física estão divididos em três
 blocos a saber: Esportes, jogos e lutas; Ginásticas, atividades rítmicas e
 expressivas e conhecimentos sobre o corpo. A dança faz parte do bloco –
 Ginásticas, atividades rítmicas e expressivas. Sendo, que o professor deve
 orientar o trabalho com os aspectos históricos e sociais das danças, a
 estimulação da criatividade e expressividade com construção de movimentos;
 além do estudo das danças populares e demais manifestações culturais.
 Coletivo de Autores (1992) considera que a dança deva fazer parte das
 aulas de Educação Física. Entretanto, cabe ao professor evidenciar os
 processos metodológicos no trato da dança na escola. Uma vez que, para
 Gallardo (2001) a dança enquanto conteúdo das aulas de Educação Física não
 deve centrar no domínio técnico do conhecimento trabalhado, mas na
 possibilidade de aprendizagem das muitas técnicas de execução para que o
 aluno possa recriar em diversas situações e contextos.
 Considerando esses apontamentos, os participantes do estudo
 destacaram, que a dança é importante para a formação do professor de
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 Educação Física por ser um conteúdo da Educação Física, por contribuir com a
 construção do conhecimento, para a participação dos alunos no decorrer das
 aulas e por possibilitar a quebra de paradigmas. Como podemos observar nos
 depoimentos a seguir:
 Ela é importante na construção do conhecimento. [...] acho que a dança
 é muito importante na formação assim como os esportes, porque
 também ela agrega valores (SUJEITO – 2).
 A dança é importante porque quando a gente trabalha a dança, a gente
 consegue envolver nossos alunos com os movimentos. Através da
 dança você consegue incluir aquele aluno que tem menos habilidades
 para o esporte (SUJEITO – 4).
 É importante porque a dança é um conteúdo da Educação Física, então
 devemos conhecer e oportunizar para os alunos (SUJEITO – 9).
 O significado encontra-se em especial na quebra de preconceitos, para
 a valorização cultural. Por exemplo, você ver o carnaval, o samba, são
 ritmos que muitos de nós apreendemos e muitas pessoas conhecem e
 levando isso para a escola, faz com que acriança queira aprender e ir
 buscar mais sobre (SUJEITO – 5)
 Podemos perceber pelos depoimentos, a visão positiva que os sujeitos
 do estudo possui do conteúdo dança para a formação do professor de Educação
 Física. Entretanto, ressalta Marques (2012), que na maioria dos casos os
 professores tem dificuldade de compreender, como ou até mesmo porque
 ensinar dança na escola. Para a autora, esta dificuldade de compreensão,
 encontra-se relacionada ao processo de formação profissional em Educação
 Física.
 Foi dessa visão otimista quanto a importância do conteúdo dança para
 a formação do professor de Educação Física que emergiu a subcategoria “A
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 dança como ferramenta para valorização cultural”. Para os sujeitos
 participantes do estudo, a dança como conteúdo das aulas de Educação Física,
 por apresentar inúmeros códigos de comunicação, constitui-se como uma
 ferramenta pedagógica a favor da valorização cultural. Os fragmentos abaixo são
 ilustrativos dos depoimentos que constituem esta subcategoria de análise:
 [...] dentre os inúmeros significados creio que o aspecto cultural se
 sobressaia. Porque você aprende a conhecer outras culturas que
 muitas vezes não sabíamos. Interessante a parte da dança cultural de
 outros países, de outros estados e que entendemos a história e não só
 a coreografia (SUJEITO – 7).
 Levando em consideração o que o colega falou, essa parte histórica é
 muito importante, porque conhecemos culturas que muitas vezes
 foram esquecidas. E também a dança é um elemento que pode quebrar
 as barreiras preconceituosas que existe na nossa sociedade, até
 porque a dança não é algo de determinado gênero e sexo. Vejo a
 dança como um via muito rica para trabalhar aspectos físicos,
 cognitivos e motores (SUJEITO – 8).
 A dança é arte, arte é vida, vida é cultura. Desta forma, se trabalhamos
 as danças nas aulas de Educação Física produzimos, re-construimos
 e valorizamos a cultura do nosso povo (SUJEITO – 16).
 Verderi (2000), contribui com essa visão, apontando a importância da
 dança como patrimônio histórico cultural da humanidade e como linguagem
 artística que possibilita o desenvolvimento da criatividade, de uma forma de
 expressão poética de ideias, sentimentos, visões de mundo. Neste mesmo
 sentido, Marques (2012), aponta que o processo criativo dança, permite aos
 atores sociais mediante uma visão crítica do conteúdo estudo e do movimento
 corporal realizado conhecer a história que carregamos, que povos
 representamos, que escolhas fazemos em relação nossas vivências e atitudes
 em uma sociedade global. Esclarece a autora, que pensar a dança como
 “resgate” da cultura popular, para valorização de uma dada história, exige por
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 parte do educador o reconhecimento da pluralidade cultural que existe nas
 próprias fronteiras geográficas. Ou seja, para um aluno amapaense, o frevo pode
 ser tão “estrangeiro” como a valsa vienense.
 4ª Categoria: Utilização do conteúdo dança nas aulas de Educação Física
 Foi do questionamento: “Você utilizaria a dança em suas aulas de
 Educação Física na Escola? Que constituiu-se a quarta categoria de análise
 intitulada: “Utilização do conteúdo dança nas aulas de Educação Física”. Ao
 responderem o referido questionamento, os sujeitos participantes do estudo em
 sua grande maioria afirmaram que utilizariam a dança em suas aulas,
 enfatizando que lançariam mão da dança não por ser um conteúdo obrigatório
 das aulas de Educação Física, mas, pela importância que a dança exerce para
 o desenvolvimento corporal e cognitivo do aluno. Além disso, pelas falas dos
 sujeitos é possível identificar certa vontade de ressignificação do ensino da
 dança na escola e utilização para além das datas comemorativas. Como
 podemos perceber nos depoimentos abaixo:
 Sim!!! Mas não só por ser obrigatório, mas porque você quase não vê
 isso, só se vê o esporte, a criança poderá aprender melhor através da
 dança (SUJEITO – 2)
 Trabalharia sim!!! Porque na escola só se trabalha a dança em datas
 comemorativas. Então, trabalharia realmente o significado dela
 (SUJEITO – 3).
 Sim!!! Até porque no meu estágio observei que a cultura está pobre
 dentro da escola, quando tem alguma apresentação só é uma coisinha
 de funk e só, vivenciar outras coisas, explorar realmente a cultura na
 escola (SUJEITO – 5).
 Trabalharia sim!!!! Porque acho interessante o que cada dança possui,
 a parte histórica, a cultural de cada dança (SUJEITO - 6)
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 Sim!!! Porque acho esse conteúdo importante (SUJEITO – 18).
 Esses relatos vão ao encontro dos apontamentos de Marques (2012),
 em que reconhece a dança como um forte elemento, entre as práticas corporais,
 no desenvolvimento de expressão, socialização, conscientização corporal e
 criatividade. Muito embora, não deixe de evidenciar o entendimento equivocado
 que muitas escolas possuem do conteúdo dança, compreensão que tem feito
 com que a dança seja utilizada em datas comemorativas e na forma de
 reproduções de coreografias prontas. É por esse motivo, que Ehrenberg;
 Fernandes e Bratifische (2014), questionam a presença da dança no contexto
 escolar, voltada para estilo que exigem dos alunos uma técnica de movimentos
 na sua compreensão. Para os referidos autores, é importante que os professores
 de Educação Física e demais membros da comunidade escolar atentem que o
 ensino da dança na escola deve oportunizar o aluno a descobrir e construir seu
 próprio movimento, de conhecer também sua cultura.
 Da categoria “Utilização do conteúdo dança nas aulas de Educação
 Física”, foi criada a subcategoria “O reconhecimento da ausência da dança na
 escola como estimulo para sua utilização”. Os participantes do estudo em sua
 grande maioria no momento em que responderam se utilizariam a da dança em
 suas aulas na escola, reconheceram a ausência desse conteúdo nas aulas de
 Educação Física e pontuaram esse como um dos motivos que faria com que eles
 trabalhassem a dança em suas aulas, como fica nítido nos depoimentos que se
 seguem:
 Trabalharia sim !!!! até porque a gente observa que não está sendo
 trabalhada e isso é importante para a criança (SUJEITO – 8).
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 Apesar de não ter muito jeito eu trabalharia sim. Até mesmo porque
 muitos professores deixam de trabalhar por ser um conteúdo que eles
 tem poucas vivências (SUJEITO – 17).
 Sim!! Até porque é obrigatório trabalhar (risadas) apesar de muitos
 não atenderem a lei, porque se você deixa de trabalhar um conteúdo,
 você está tirando um direito que o aluno tem né, quando você tá na
 sala de aula, assume um compromisso, isso é uma questão ética
 (SUJEITO – 1)
 Infelizmente o reconhecimento da ausência da dança na escola
 apontado pelos alunos é também apontando por estudiosos da área. Estudo
 desenvolvido por Rocha e Rodrigues (2007), com professores da rede municipal
 de ensino da Cidade de Barueri-SP, detectou, que os professores só trabalham
 a dança de acordo com o cronograma da escola, em datas comemorativas e
 eventos especiais. Além de que, alguns professores investigados demonstraram
 insegurança quando são selecionados para realizar o trabalho com a dança em
 datas comemorativas.
 Kunz (2006) ao problematizar o ensino da dança na escola é categórico
 na afirmação de que muitos professores se valem do discurso da falta de material
 didático-pedagógico ou estrutura adequada para desenvolvimento desse
 conteúdo. Aponta ainda, que quase sempre, quando a dança é trabalhada, as
 danças importadas como o funk são enfatizadas em detrimento das danças
 culturais. Para a autora, os professores necessitam descobrir formas artesanais
 para desenvolvimento desse conteúdo e não se apropriar de coreografias
 prontas. Evidencia Kunz que o planejamento, a organização das turmas mistas,
 os ciclos de formação, são essenciais para a compreensão tanto do alunado
 como dos demais agentes escolares da importância da dança educativa para
 desenvolvimento corporal e cognitivo do aluno, assim como, para sua utilização
 de forma consciente e contextualizada na escola.
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 Porém, alguns sujeitos participantes do estudo, ao serem questionados
 se utilizariam a dança em suas aulas na escola, afirmaram que por não terem
 afinidades não trabalharia o conteúdo dança, embora, considerarem importante
 para o aprendizado do aluno. O que deu origem a segunda subcategoria aqui
 denominada: “A falta de afinidade com a dança como barreira para seu
 ensino nas aulas de Educação Física”. Os referidos depoimentos que
 respaldam a criação da subcategoria são apresentados abaixo:
 Sinceramente, eu tenho muita dificuldade e acho que não tenho jeito
 para trabalhar (SUJEITO – 13).
 Por mais que a gente saiba que é importante, mais é muito difícil, e eu
 trabalharia a parte conceitual, mas a prática pediria para eles
 buscarem, montarem coreografias, etc .... (SUJEITO – 14).
 Tais depoimentos apresentam a fragilidade ou a inadequação da
 formação na graduação já apontada por muitos estudos (BRAUN; SARAIVA,
 2000; SOUZA, 2003; MARQUES, 2012; EHRENBERG; FERNANDES;
 BRATIFISCHE, 2014), Os quais puderam constatar tal fato por meio de contato
 direto com professores do ensino escolar.
 Braun e Saraiva (2000), enfatizam que a dificuldade que os professores
 encontram em trabalhar o conteúdo dança na escola, encontra-se atrelada a falta
 de preparo e subsidio para desenvolvimento do referido conteúdo. Para Soares,
 1999, p. 124), “a dificuldade e definição de estratégias metodológicas
 apropriadas para o manuseio com este tema específico”, são os fatores que mais
 contribuem para que a dança seja desvalorizada no currículo escolar.
 5.2. Considerações sobre o primeiro grupo focal
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 No contexto da pesquisa qualitativa, a técnica do grupo focal tem
 ocupado uma posição intermediária entre a observação participante e a
 entrevista com profundidade. De acordo com Veiga e Gondim (2001), no
 desenho da pesquisa qualitativa, a técnica do grupo focal desenvolve a função
 de compreensão do processo de construção das percepções, atitudes e
 representações sociais de grupos humanos. Sendo que cabe ao pesquisador
 ouvir a opinião de cada membro e comparar suas respostas; sendo assim, o seu
 foco de análise é o indivíduo no grupo.
 Desta forma, a estruturação do primeiro grupo focal deste estudo, teve
 como objetivo, perceber o entendimento dos sujeitos participantes do estudo
 com relação a dança, suas vivências e suas percepções enquanto conteúdo e
 ferramenta pedagógica. Enquanto pesquisadora, fiz uso do diálogo para
 mediação do processo de debates sobre os temas propostos.
 Dos diálogos suscitados no grupo, a dança recebeu um caráter
 polissêmico, uma vez que, para os sujeitos do estudo, a dança enquanto
 manifestação humana tem distintas funções tais como: expressar sentimentos,
 promover libertação, ser arte e lazer. Verbalizaram que suas experiências com
 a dança aconteceram por obrigações, o que contribuiu para que tornassem
 pouco significativas. Além disso, apontaram o preconceito como barreira para
 vivenciar a dança nos diversos espaços sociais.
 Entretanto, mesmo diante das experiências por obrigação e pouco
 significativas, os participantes do estudo, consideram a dança como importante
 para a formação do professor de Educação Física por ser um conteúdo da
 Educação Física e, por contribuir com a construção do conhecimento, além de
 ser uma via de acesso para a participação dos alunos no decorrer das aulas e

Page 72
						

72
 por possibilitar a quebra de paradigmas. Afirmaram ainda, que a dança é uma
 ferramenta pedagógica para valorização cultura.
 Entretanto, quando questionados se trabalhariam a dança na escola,
 alguns participantes verbalizaram que mesmo sendo importante para o
 aprendizado do aluno, que pela falta de afinidade com a dança, não trabalhariam
 em suas aulas.
 Desta forma, as falas dos sujeitos participantes do estudo, constituíram-
 se matéria prima para o desenvolvimento das vivências de dança realizadas
 durante a pesquisa de campo.
 6. DO DITO AO VIVIDO
 As vivências realizadas tiveram como ponto de partida, o dito e o vivido pelos
 sujeitos participantes da pesquisa com relação a dança até então. A intenção
 primeira, foi de promover uma reflexão para que a dança enquanto conteúdo das
 aulas de Educação Física seja compreendida como uma ferramenta pedagógica
 que ultrapassa os movimentos técnicos e as datas comemorativas, e se
 constituem em uma verdadeira via de acesso a experiências prazerosas e
 significativas, provedoras de conhecimentos sociais e autoconhecimento.
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 IMAGEM – 3: Vivências FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 A imagem-epígrafe acima no desenho deste estudo funciona como
 direcionadora de nossos olhares para o dito e o vivido no decorrer das vivências
 realizadas na fase empírica da pesquisa.
 É válido pontuar que para o desenvolvimento desta etapa da pesquisa,
 nos valemos das ponderações de Flick (2009) ao afirmar que no desenho da
 pesquisa qualitativa, o pesquisador é o principal instrumento de coleta de dados,
 assim sendo, como pesquisadora mediadora do processo de investigação, no
 momento das vivencias de dança, busquei manter a devoção comunitária e
 posteriormente a devoção analítica, na tentativa de garantir a rigorosidade do
 método. Consequentemente, apropriei-me dos pressupostos metodológicos da
 observação participante e do diário de campo. Os registros fotográficos que
 foram realizados no decorrer das vivências serão utilizados aqui como imagens-
 epígrafes as quais contribuirão para ilustração do vivido no campo de pesquisa.
 Esta segunda etapa da pesquisa foi composta de oito encontros os quais
 tiveram como objetivo vivenciar vários aspectos abordados sobre a dança de
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 maneira que os alunos iam construindo a partir do que sabiam. Utilizando como
 base a proposta dos três momentos de Velardi (1997), é mister salientar, que o
 objetivo não é analisar a proposta dos três momentos em si, mas sim usar
 vivencias não tradicionais para contribuir e despertar nos sujeitos participantes
 do estudo a compreensão de que não precisa ser bailarino para ensinar a dança
 na escola.
 Como pesquisadora participante inicio a apresentação desta fase do
 estudo afirmando que os aprendizados coletivos aconteceram principalmente em
 virtude da abertura de diálogos que emergiram de diversas formas no decorrer
 das vivências, isso possibilitou que um aprendizado específico se transformasse
 em aprendizado partilhado entre todos. É importante referendar que dos 20
 sujeitos participantes do estudo, apenas 17 participaram das vivencias, os três
 desistentes justificaram não ter tempo para participar dos encontros.
 A seguir apresento e analiso o dito e o vivido no decorrer dos encontros.
 6.1 - PRIMEIRO ENCONTRO: reconhecimento da dança
 Como opção política, para explicar aos participantes do estudo o objetivo
 desta segunda fase da pesquisa, fiz uso do poema de Carlos Drummond de
 Andrade: “A dAnçA e A AlmA A dAnçA? não é...”. O objetivo foi fazer com
 que os participantes percebessem que a dança é muito mais que uma simples
 movimentação corporal. Desta forma, deitados e com os olhos fechados, solicitei
 que os mesmos direcionassem seu pensar para onde o poema os levasse. EU,
 lentamente, recitei o poema buscando na medida do possível ser mais fiel ao
 pensar de Carlos Drummond Andrade. E foi assim... Que se iniciou o nosso
 primeiro encontro:
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 IMAGEM - 4: Encontro com a dança FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 A dança e a alma
 A dança? Não é movimento súbito gesto musical
 É concentração, num momento, da humana graça natural
 No solo não, no éter pairamos,
 nele amaríamos ficar. A dança-não vento nos ramos
 seiva, força, perene estar um estar entre céu e chão, novo domínio conquistado, onde busque nossa paixão
 libertar-se por todo lado...
 Onde a alma possa descrever suas mais divinas parábolas
 sem fugir a forma do ser por sobre o mistério das fábulas.
 Esta dinâmica inicial foi fundamental para que os participantes do estudo
 começassem a perceber que a dança é uma arte primaria, uma manifestação
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 humana que pode ser movida por sensações de proveniências variadas, a qual
 tem o corpo como seu instrumento de trabalho.
 Quando analisamos a conversação no final da dinâmica pelos
 participantes 9, 13 e 6, podemos perceber com mais veemência os reflexos
 iniciais da dinâmica:
 Ao fechar meus olhos e buscar contemplar cada fala da professora não
 parecia ser de dança que se falava, mas de diversas sensações que
 nos movem diariamente e que dificilmente percebemos. Se a dança
 promove tudo isso, onde ela esteve todo esse tempo que não
 encontrei? – (sorriu) (SUJEITO – 9). (Sorrindo), mesmo sendo uma boa
 poesia, a pergunta talvez fosse: Onde estivemos? (SUJEITO – 9).
 (sorrindo) nem bem começaram as vivências e já estamos adjetivando
 positivamente a dança, nos encontros anteriores a dança era dança,
 agora depois do poema parece ser qualquer coisa, menos a dança que
 não era dança (SUJEITO – 6).
 Aproveitando o diálogo estabelecido pelos participantes, solicitei que se
 dirigissem até a quadra de aula e que buscassem observar e analisar as imagens
 que estavam colocadas em pontos diferentes da quadra. As referidas imagens
 diziam respeito à história da dança. O objetivo era fazer com que os sujeitos
 participantes do estudo reconhecessem os períodos da história e tentarem criar
 movimentos de acordo com cada período, foi utilizado do período da pré-história
 até os dias atuais.
 As imagens foram escolhidas com base os escritos de: Antônio Faro, em
 sua obra “Pequena história da dança” publicada pela editora Jorge Zahar no ano
 de 1986, assim como nos estudos de Paul Bourcier “História da dança ocidental”
 publicado pela editora Martins Fontes no ano de 2001.
 Tanto nos estudos de Faro (1986) quanto nos estudos de Bourcier
 (2001), encontramos que a dança é considerada a mais antiga das artes.
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 Denotam os autores, que as primeiras danças, no início das civilizações eram
 relacionadas a conquistas de parceiras amoras, como alguns animais e aves
 fazem até os dias de hoje. Ou tinham a intenção de atrair forças espirituais, a fim
 de garantir êxitos nas guerras, na caça, trazer chuva, prosperidade na colheita,
 entre outros. Com o passar dos tempos, se realizavam danças em homenagem
 aos deuses, como no Egito Antigo. Já na Grécia, as danças eram vinculadas aos
 jogos, especial aos olímpicos. O Japão preservou o caráter religioso das danças,
 onde as mesmas são feitas até hoje, nas cerimônias dos tempos primitivos. Em
 Roma, as danças se voltaram para as reformas sensuais, em homenagem ao
 deus Baco (deus do vinho), onde se dançavam em festas e bacanais. Nas cortes
 do período renascentista, as danças voltaram a ter caráter teatral, que estava se
 perdendo no tempo, pois ninguém a praticava com esse propósito. Praticamente
 foi daí que surgiram o sapateado e o balé, apresentados como espetáculos
 teatrais, onde passo, música, vestiário, iluminação e cenário compõem sua
 estrutura.
 Para Bourcier (2001), foi no século XVI que surgiram os primeiros
 registros das danças, onde cada localidade apresentava características próprias.
 No século XIX surgiram danças feitas em pares, como a valsa, a polca, o tango,
 dentre outras. Estas, a princípio, não foram aceitas pelos mais conservadores,
 até que no século XX surgiu o rock’n roll, que revolucionou o estilo musical e,
 consequentemente, os ritmos das danças. Assim como as misturas dos povos
 foram acontecendo, os aspectos culturais foram se difundindo. O maracatu, o
 samba e a rumba são prova disso, pois através das danças vindas dos negros,
 dos índios e dos europeus esses ritmos se originaram.
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 Hoje, a dança é conhecida pelos seus inúmeros estilos, todos eles
 trazem em sua história transformação social, manifestações culturais, desafios,
 lutas e muita emoção.
 As imagens utilizadas na dinâmica foram:
 IMAGEM - 5: Dança primitiva IMAGEM - 6: Danças milenares FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br
 IMAGE- 7: Dança aos deuses IMAGEM - 8: Dança grega FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
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 IMAGEM - 9: Danças locais IMAGEM - 10: Dança em pares FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br
 IMAGEM - 11: Dança Rock IMAGEM - 12: Dança moderna FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br
 IMAGEM - 13: Danças Moderna IMAGEM - 14: Dança Moderna FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br FONTE: www.arte.seed.pr.gov.br
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
 http://www.arte.seed.pr.gov.br/
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 No segundo momento foi divido os participantes do estudo em grupos e
 cada grupo ficou responsável por dramatizar um período de acordo com o que
 sabiam, tinham que criar movimentos e uma sequência coreográfica, a partir das
 imagens observadas e analisadas no primeiro momento.
 Após observação e análise das imagens, os sujeitos participantes do
 estudo criaram os seguintes movimentos:
 IMAGEM – 15: Danças primitivas IMAGEM – 16: Danças olímpicas FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 IMAGEM – 15: Danças em pares IMAGEM – 16: Dança em pares FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
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 IMAGEM – 17: Danças aos deuses IMAGEM – 18: Danças locais FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 No terceiro momento, enquanto pesquisadora participante do estudo,
 busquei demostrar como era a dança em cada período e alguns movimentos
 específicos que ainda não tinham sido realizados pelos participantes. Dei ênfase
 nos movimentos em que os participantes apresentaram ter mais dificuldades.
 Pelos movimentos criados pelos participantes, os peculiares da idade média
 foram os menos explorados. Eles relataram que não sabiam ou não lembravam
 como era praticada a dança nessa época.
 Durante as atividades propostas, observei que eles ficaram meio
 inquietos com a forma como estava sendo abordada, ficaram meio tímidos. Eles
 esperavam que eu fosse ensinar apenas movimentos. Observei, que quando
 comecei a mediar as tarefas eles ficavam me olhando até irem criando seus
 próprios movimentos, mas de forma bem tímida e desconfiada.
 No final do encontro, quando nos reunimos para fazer a síntese do dito
 e do vivido no decorrer das atividades, alguns relatam que não esperavam que
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 a aula fosse dinamizada da forma aqui relatada, mas que tinham gostado e que
 tinha sido produtivo. Entretanto, salientaram que não ficaram muito à vontade
 porque achavam que os movimentos poderiam não estar certos. Os trechos
 abaixo são relatos de alguns participantes com relação a esse primeiro encontro:
 Foi tudo bem dinâmico, novo e desafiador. Não imaginei que uma aula de dança poderia ser assim (SUJEITO – 5). Acho que poderia ser melhor, o grande desafio foi criar o movimento
 de forma coerente (SUJEITO – 18).
 Acho que poderíamos ter sido melhores, mas o tempo também não
 ajudou, olhar a imagem, analisar historicamente e pensar em um
 movimento sequencial para aquele momento histórico não foi nada
 fácil. Mas no final deu certo, e o mais bacana é que dançamos
 (SUJEITO – 9).
 Nos dizeres de Porpino (2012), a dança no currículo deve fazer parte de
 um projeto educacional previsto pelas instituições escolares e, para tanto, deve
 ser considerada como expressão do ser humano, uma produção cultural que
 pode ensinar muito sobre como os indivíduos vivem e se organizam em
 sociedade, como se movimentam e comemoram suas realizações.
 Entretanto, na maioria das vezes o que encontramos no solo da escola,
 são movimentos mecânicos reproduzidos pelos alunos sem sentido e pouco
 significativos, o que acaba por justificar a representação de aula de dança que
 os participantes do estudo possuem e que de alguma forma esperavam vivenciar
 neste primeiro encontro.
 6.2. SEGUNDO ENCONTRO: exploração do ritmo individual e grupal
 O segundo encontro teve como objetivo primeiro trabalhar o ritmo
 individual e grupal. No primeiro momento, solicitei aos sujeitos participantes do
 estudo que ficassem espalhados pelo espaço explorando os ritmos com o som
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 do corpo, com a ajuda de bastão e com instrumento musical, cada participante
 deveria perceber seu ritmo, executar e explorar.
 No segundo momento, foi pedido para os participantes que fossem
 colocando movimentos no ritmo que foram descobrindo, e em seguida unisse
 seu ritmo e movimento com do companheiro formando duplas, depois trio e
 assim por diante até forma um único grupo. As imagens: 19, 20, 21 e 22 que se
 seguem são epígrafes das atividades realizadas neste segundo encontro:
 IMAGEM – 19: Ritmo individual IMAGEM – 20: Ritmo grupal FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 IMAGEM – 21: Ritmo grupal IMAGEM – 22: Ritmo grupal FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
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 No terceiro momento foi explicado e demonstrado aos sujeitos
 participantes do estudo, os tipos de ritmos binário, secundário, ternário e
 quaternário. Após a apresentação os participantes do estudo perceberam que
 eles criam alguns desses ritmos.
 Observei que neste encontro os alunos estavam mais à vontade,
 acredito que os instrumentos facilitaram a interação. No final do encontro, os
 participantes declararam que o fato deles terem a liberdade de criarem seus
 ritmos e seus movimentos foi fundamental para que explorassem seus limites e
 potencialidades. É válido salientar que, no início do encontro, quando verbalizei
 que o objetivo da aula seria trabalhar ritmo individual e grupal, muitos falaram
 que não tinham ritmo nenhum, e achavam que não fossem conseguir.
 Como podemos observar nos depoimentos do início do encontro:
 Sei não. Não sei nem pra onde vai (SUJEITO – 13).
 Essa é uma coisa que não tenho! De certo vou pagar o maior mico!
 (SUJEITO - 16).
 Mas professora não sei nada! Não sei dançar mesmo (SUJEITO – 11).
 Depoimentos do término do encontro:
 Assim é mais fácil. Mas usando o companheiro como espelho eu
 melhoro (SUJEITO – 13).
 Consegui. Mas no início foi bem difícil, não sabia para onde ir e se
 estava certo, depois percebi que não existia padrão (SUJEITO – 16).
 Dancei sem saber dançar. Acho que foi um primeiro passo. O bom da
 aula foi que um buscou ajudar o outro, a entrar no ritmo do outro sem
 perder o seu. Foi proveitoso e educativo (SUJEITO – 11).
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 Segundo Ferreira (2005), a dança no contexto escolar deve objetivar o
 desenvolvimento da consciência corporal do aluno sendo que cada um, dentro
 de seus limites e possibilidades executará os movimentos propostos não
 havendo nenhum compromisso em “acertar’’ ou “errar”, pois o objetivo é levar os
 alunos a descobrirem habilidades adormecidas.
 Para Barros (2003), a dança enquanto manifestação humana permite a
 otimização das possibilidades e potencialidades de movimento e a consciência
 corporal para atingir objetivos relacionados à educação, saúde, prática esportiva,
 expressão corporal e artística. Por este motivo, é fundamental que no momento
 de ensinagem da dança, o professor encontre estratégias de ensino que
 possibilite a participação de todos os sujeitos envolvidos no processo de
 aprendizagem, para que a dança seja uma ferramenta pedagogia a favor de sua
 ação educativa.
 6.3. TERCEIRO ENCONTRO: trabalhando o espaço e o tempo
 No terceiro encontro deste estudo, tivemos como objetivo trabalhar o
 espaço e tempo. No primeiro momento foi perguntado aos sujeitos participantes
 do estudo o que eles compreendiam por espaço e tempo musical, em seguida
 eles deveriam explorar o espaço em determinado tempo, sendo que cada um no
 seu tempo.
 No segundo momento foi explicado que existe uma forma de
 classificação de espaço: pessoal (vital) e o espaço geral. O primeiro é definido
 como o espaço que nos movimentamos sem nos deslocar, o segundo é o espaço
 onde podemos nos deslocar e explorar. Em seguida foi pedido para que os
 participantes criassem movimentos com deslocamento e sem deslocamento
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 explorando os três níveis de movimento utilizando vários ritmos e 4 tempos e 8
 tempos.
 As imagens-epígrafes abaixo são emblemáticas deste terceiro encontro:
 IMAGEM – 23: Tempo IMAGEM – 24: Espaço FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 IMAGEM – 25: Espaço FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
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 No terceiro momento foi mostrado para os alunos outras formas de
 movimentos pelo espaço que não foram utilizado por eles, como por exemplo,
 movimentos com deslocamentos por saltos e forma de zig zag, girando. E
 também os movimentos sem deslocamento.
 Neste encontro percebi maior aceitação e maior participação dos
 participantes, nos dois primeiros encontros, observei que eles ficavam bastante
 tímidos, eu sempre tinha que está motivando a participação, e nesse não, foi
 algo que eles conseguiram se envolver bastante.
 6.4. QUARTO ENCONTRO: Trabalhando a expressão corporal
 O foco do quarto encontro foi trabalhar a expressão corporal. No primeiro
 momento foi conversando sobre o objetivo da aula, que seria expressar
 sentimentos e sensações por intermédio do corpo. Pedi para que cada um
 experimentasse as várias formas de expressar-se com o corpo, como se seu
 corpo fosse o único meio de comunicação naquele momento, e cada um foi
 descobrindo uma forma de dizer algo com seu meio de comunicação que era o
 corpo.
 No segundo momento dividi a turma em grupos para que cada grupo
 contasse uma pequena história somente com o corpo. Cada grupo tinha que criar
 uma história e transmitir utilizando como veiculo de comunicação apenas a
 linguagem corporal. Teve grupo que usou como enredo o caminho percorrido da
 casa a faculdade, outro que falou sobre as brincadeiras de criança, e houve
 aquele que optou em abordar parques de diversão.
 No decorrer da dinâmica eles deveriam expressar tudo aquilo que tinha
 a ver com o enredo da história escolhida por cada grupo, e o público que no caso
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 eram os outros grupos tinha que consegui descobrir de que se tratava e todos
 conseguiram passar sua mensagem.
 As imagens epígrafes – 26 e 27 nos transportam para o momento
 descrito do estudo:
 IMAGEM – 26: caminho da faculdade IMAGEM – 27: Brincadeiras de criança FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 No terceiro momento trabalhei com eles a expressão mais facial, algo
 que foi pouco explorando nos outros dois momentos, fomos experimentando
 expressão de alegria, tristeza, susto, de sofrimento, de apaixonados, etc.
 Em relação à expressão precisava um pouco mais de concentração e às
 vezes eles meio que perdiam o foco, porque um queria olhar para que outro
 estava fazendo e muitas vezes isso tirava a concentração deles, alguns
 momentos eu pedia para que fechassem os olhos até conseguirem se concentrar
 e fazer sem olhar, e isso funcionou bastante.
 Neste quarto encontro a turma se envolveu de corpo e alma nas
 atividades propostas. Neste encontro o sujeito – 4 se manifestou dizendo:
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 Trabalhar dessa forma é uma maneira mais fácil e agradável para o
 aluno, porque o aluno não precisa apenas repetir o que o professor
 pede e sim cria de acordo com ele pode desenvolver.
 Tais ponderações além de servirem como termômetro das atividades
 realizadas foi emblemática porque inicialmente o sujeito - 4 era um dos mais
 resistentes as atividades propostas.
 Como bem denota Barbosa (2001), para que uma proposta curricular
 tenha o efeito desejado pelo professor, enriquecendo sua prática e servindo
 como instrumento transformador, é necessário que este não aceite propostas já
 pré-determinadas sem antes questioná-la, discuti-la, compreendê-la e
 transformá-las. Faz-se necessário que o conteúdo desenvolvido seja balizado
 por uma lógica didática com relação a seus objetivos, à organização dos
 conteúdos, à escolha metodológica, aos procedimentos a serem tomados.
 Frente essas ponderações, acredita-se que quando o conteúdo dança
 recebe trato pedagógico na quadra de aula, as significações positivas são
 internalizadas pelos alunos, assim como foram internalizadas pelo sujeito – 4
 participante desta pesquisa.
 6.5. QUINTO ENCONTRO: Vivenciando os diversos tipos de dança
 No quinto encontro, abordamos os tipos de danças, em especial o frevo.
 No primeiro momento perguntei aos sujeitos participantes se conheciam o frevo,
 em seguida coloquei a música e pedir que fizessem passos do frevo que
 conheciam.
 No segundo momento solicitei que formassem grupos e juntassem os
 passos que cada um tinha criado da música, montando pequena sequência
 coreográfica.
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 A imagem 28 que segue este relato é ilustram esse momento:
 IMAGEM – 28: Frevo FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 6.6. SEXTO E SÉTIMO ENCONTROS: vivenciando o forro e no sétimo o jazz e
 o contemporâneo
 Dessa mesma forma foram dinamizados o sexto e sétimo encontros. No
 sexto encontro trabalhei o forro e no sétimo o jazz e o contemporâneo. É válido
 salientar, que nos três últimos encontros sobre os tipos de dança, os
 participantes do estudo envolveram-se bastante, mesmo no estilo
 contemporâneo que alguns participantes manifestaram dúvidas de que tipos
 movimentos realizar.
 Denoto, que no primeiro momento caracterizado como de exploração, os
 participantes já se sentiram à vontade, mesmo no jazz, que solicita movimentos
 mais sensualizados.
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 Saliento ainda que para trabalhar os tipos de dança, saímos da quadra
 para a sala de dança. Como a sala de dança dispõe de espelhos, percebi que
 esses auxiliaram em virtude dos participantes poderem visualizar seus
 movimentos.
 A imagem 29 é representativa dos encontros narrados:
 IMAGEM – 29: Forro FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 6.7. OITAVO ENCONTRO: Construção coreográfica coletiva
 O último encontro no desenho desse estudo caracterizou-se como a
 culminância da segunda etapa dessa pesquisa. Foi o momento em que os
 participantes tiveram a oportunidades de construir coreografias.
 Mais uma vez, os participantes do estudo ficaram à vontade para criar
 suas sequências coreografias de acordo com a música que escolheram. Esse
 momento foi em grupo.
 No segundo momento apresentaram sub-coreografias. Neste momento,
 solicitei aos participantes que explorassem toda a sua criatividade, que
 pudessem explorar vários movimentos, diversas formas, e assim por diante.
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 No terceiro momento exploramos algumas formas de montar coreografias,
 principalmente para aqueles alunos que apresentavam dificuldades. Como por
 exemplo, realizei a atividade da estátua, na qual coloca-se uma música e os
 alunos dançam à vontade, quando a música para eles tem que ficar em estátua
 na posição daquele movimento que estavam executando. A partir dos
 movimentos executados, escolhemos o movimento mais expressivo e íamos
 montado à coreografia e costurando os movimentos e posteriormente dando
 ritmo e dinâmica.
 Indiquei aos participantes que em uma aula de Educação Física, os
 movimentos peculiares a cada modalidade esportiva poderão ser explorados
 com o mesmo sentido da estátua. E assim... como representado na imagem 30
 fomos construindo as coreografias.
 IMAGEM – 30: Jazz FONTE: Arquivo icnográfico da pesquisadora
 Assim sendo, no decorrer dos oitos encontros, buscamos vivenciar a
 dança como possibilidade de criação e recriação, e não apenas como
 reprodução de movimentos. Ainda que pontual, é uma iniciativa que objetiva
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 provocar no interior da área a reflexão quanto a possibilidade do conteúdo dança
 se tornar uma via de construção de conhecimentos e despertar no alunado o
 gosto pela dança.
 Pelas atividades realizadas no decorrer deste estudo, estamos cientes
 que o conteúdo dança só será ministrado de forma pedagógica pelos professores
 de Educação Física quando estiverem providos de capacitação e empoderados
 para desenvolvimentos de competências e habilidades por via dança. Pois como
 bem aponta Miranda (1994), o preconceito com relação ao conteúdo dança
 encontra-se na formação desses professores, para a autora, quase sempre os
 professores de Educação Física não possuem formação suficiente que os
 capacitassem para ministrar o conteúdo da dança.
 7 - REFLEXOS DO DITO E VIVIDO NO DECORRER DA PESQUISA
 7.1. Segundo grupo focal
 IMAGEM – 31: Segundo grupo focal
 FONTE: Arquivo iconográfico da pesquisadora
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 O segundo grupo focal, teve como objetivo verificar qual a contribuição
 atribuída pelos participantes do estudo às vivências propostas pela pesquisa. No
 referido grupo, nos valemos dos seguintes questionamentos para suscitar as
 reflexões: Como foi participar dessas vivências? Em comparação com uma
 estratégia tradicional do ensino de dança que aspectos sobre o enfoque
 poderiam ser indicados como importantes? A participação nessas vivências terá
 influência nas futuras decisões sobre ensinar dança nas aulas de educação
 física? A partir da vivencia, o seu conceito/significado mudou?
 As ponderações dos participantes foram gravadas, mediante
 consentimentos, e transcritas conforme fala original. Tais falas foram submetidas
 à análise de conteúdo clássica proposta por Bardin (2011).
 Primeiramente, desenvolveu-se a escuta e leitura atentiva das
 entrevistas, mediante a suspensão de pressupostos da pesquisadora, a fim de
 compreender os significados expressos nas falas dos participantes da pesquisa,
 sem impor categorias predeterminadas pelo conhecimento teórico/prática.
 Seguiu-se o exercício de destacar (sublinhar) as estruturas essenciais
 (significados) expressas nas transcrições das entrevistas. Posteriormente, foi
 composto o quadro analítico do material empírico, com os significados que os
 participantes do estudo atribuem às vivências realizadas no decorrer da
 pesquisa. Assim, foram constituídas categorias de análises as quais serão
 apresentadas e analisadas à seguir:
 1º categoria: participação das vivencias
 Das respostas dos participantes foi possível estabelecer a subcategoria:
 “Experiência diferenciada e proveitosa”. Encontramos que para os
 participantes do estudo de modo geral as vivências oportunizadas no decorrer
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 do estudo foram diferenciadas e proveitosas. Relatam os participantes que a
 variedade de atividades propostas e sem reprodução mecânica dos movimentos
 foi o que mais contribuiu para o aprendizado individual e coletivo:
 Foi muito bacana, porque tive experiência que ainda não tinha
 passado, foi diferente, pude ensinar e aprender ao mesmo tempo, pude
 errar e corrigir meu erro (SUJEITO – 1).
 Foi diferente, porque a gente tava acostumado com algo ensinado né,
 mas ao mesmo tempo que teve uma orientação, teve a construção e
 não foi preciso seguir à risca, mas fazer o que já sabíamos (SUJEITO
 – 3).
 O importante foi trabalhar de forma diversificada, através da ludicidade
 né, podemos nos divertir bastante né, com a criação de movimentos,
 com a interação entre colegas (SUJEITO – 5).
 Foi bastante construtivo, pois pude reviver alguns conteúdos
 trabalhados em dança, mas de uma nova forma e novas estratégias
 (SUJEITO – 13).
 Tais depoimentos nos dão a compreensão de que o trabalho do
 profissional da Educação Física com o conteúdo dança, mediante o uso de
 diversas estratégias de ensino, possibilita aos alunos terem, desde cedo, a
 oportunidade de desenvolver habilidades corporais e de participarem de
 atividades culturais que tenham o corpo como principal via comunicacional.
 Esses mesmos depoimentos nos dão a nitidez de que se o conteúdo
 dança for trabalhada mediante uma perspectiva pedagógica-educativa no
 processo de formação profissional, os futuros profissionais se sentirão mais
 motivados e capacitados para desenvolverem no mercado de trabalho, ações
 que diretamente relaciona-se com o conteúdo dança.
 2º categoria: comparação das estratégias de ensino
 Do questionamento originou a subcategoria: “Dinamicidade do método
 não tradicional como facilitador do processo de aprendizagem”. Os
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 participantes destacaram que a dinamicidade do método não tradicional acaba
 por se constituir como uma via facilitadora dos processos de aprendizagem. As
 falas que se seguem sintetizam tais ponderações:
 Acho que o não tradicional fica mais didático, porque ficou como um educativo daquilo que a gente já vivencia, os nossos próprios movimentos de forma mais lúdica e mais dinâmica (SUJEITO – 1).
 Acredito que o tradicional é algo estabelecido que tem que se seguir à risca, já o não formal o aluno cria a partir do que sabe, como podemos observar nas vivencias (SUJEITO – 8).
 Se fosse aquela coisa planejada e executada pela senhora, aquela coisa tradicional, tipo 1,2,3... teria rejeição muito grande, mais como foi uma forma mais lúdica, algo que a gente vivencia bastante, como nosso colega falou, esse conhecimento empírico, através do nosso próprio movimento, não criamos e até mesmo melhoramos esses existentes (SUJEITO – 6).
 Como a maioria já falou o método não tradicional acaba ajudando mais a ensinar a dança, pois você não irá impor nada e sim aproveitar o conhecimento empírico do aluno (SUJEITO – 10).
 Quando a gente fala de dança, principalmente aquelas pessoas que tem dificuldades ficam acanhadas, a gente percebe isso. O método não tradicional deixa o aluno à vontade para construir, é aproveitado o conhecimento prévio, no caso o conhecimento empírico e não somente reproduzir movimentos (SUJEITO – 5).
 O tradicional acaba excluindo o aluno por exigir muitas vezes uma técnica, o não tradicional não, você socializa todos e inclui (SUJEITO – 9).
 Nos estudos de Santos (2009) e Miller (2014), encontramos que o
 método não tradicional de ensino dança objetiva que as pessoas com maior
 repertório corporal e facilidade de aprender movimentos, e outras que não tem
 esta mesma capacidade possam participar da mesma aula de forma que não
 fique desinteressante para o aluno com facilidade ao mesmo tempo em que não
 “atropele” o ritmo de aprendizado dos outros, respeitando a individualidade. O
 destaque para a parte cognitiva do aprendizado aliado ao envolvimento através
 da instrução verbal e diminuição da participação do canal visual cria esta
 aproximação com a estratégia de dificultar o que é fácil para uns, enquanto
 facilita o que pareceria impossível para outros, sendo que o resultado final do
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 método resume-se à cooperação entre os participantes em que os “erros”
 tornam-se base para os “acertos”.
 3º categoria: a participação nas vivencias e sua influência nas futuras
 decisões.
 Os participantes, forma enfáticos em afirmar que as diversas vivências
 funcionaram como veículo de engajamento para o desenvolvimento do ensino
 das danças nas aulas de Educação Física, o que originou a categoria:
 “Vivências como veículo de engajamento” como podemos conferir nas falas
 abaixo:
 Com certeza, pois ficou claro que não é necessário ser um dançarino
 para ministrar o conteúdo dança nas aulas de Educação Física, tudo
 depende da estratégia e metodologia (SUJEITO – 1).
 Sim, porque a gente vai deixar mais de lado o tradicional e deixar mais
 à vontade a criança (SUJEITO – 2).
 Acredito que sim, porque dentro do âmbito escolar trabalhar dessa
 forma possibilita aos alunos a participação sem algo imposto
 (SUJEITO – 5).
 Quando eu entrei na faculdade que via a disciplina dança, e que dança
 era um conteúdo da Educação Física, fiquei me perguntando como eu
 vou ensinar isso? Dessa forma como foi abordado nessas vivências,
 uma forma que aproveita o que o aluno sabe e não algo imposto, foi
 algo bem dinâmico, algo produtivo, algo que dá para trabalhar na
 escola de forma que eles contribuam (SUJEITO – 6).
 Sim, não só nas aulas de dança, mas nas minhas aulas de modo geral,
 inclusive esses dias usei algumas coisas que vivenciamos, fiz uma
 adaptação para o conteúdo handebol no projeto que eu trabalho
 (SUJETO – 9).
 Levando em consideração isso que o colega falou, de fato acredito que
 depois das aulas, sempre que formos fazer nossos planejamentos
 lembraremos dessas vivências, porque realmente foi algo bem
 diferente, e tem algo muito importante ai, que o professor é o facilitador
 desse conhecimento (SUJEITO – 10).
 Assim sendo, fica nítida que a opção politica e compromisso ético que
 será realizado pelos participantes do estudo no momento de sua atuação
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 profissional será pela dinamização do conteúdo dança, por ser um conteúdo
 obrigatório que tem que ser trabalhado nas aulas de educação Física, mas
 também pelos inúmeros benefícios que traz para o aluno.
 4º categoria: mudança de visão a partir das vivencias
 Após análise das falas, estruturou-se a categoria: “reafirmação e
 ressignificação do já sábido”. Pois para os participantes do estudo, as
 vivências realizadas no decorrer do estudo serviram em alguns casos como meio
 para reafirmação do já sabido e, em outros casos, como forma de ressignificação
 do conceito de dança.
 As falas a seguir ilustram perfeitamente tais considerações:
 No meu ponto de vista só reafirmou o que pensava e acrescentou outras coisas, apesar que a dança toda estrutura, a gente pode utilizar essa mesma estrutura mas de outra forma dentro da dinâmica (SUJEITO – 1)
 É como o colega falou, eu pude melhorar mais meu conhecimento e não precisa trabalhar só de forma tradicional, nas atividades que a senhora passou para a gente vivenciou aquilo que já tínhamos visto na disciplina, só que de forma diferente, didático e prazerosa (SUJEITO – 2).
 Não mudou, só acrescentou (SUJEITO – 3).
 Acredito que houve certa mudança na forma de ensinar. O meu corpo foi que mais gritou (SUJEITO – 4).
 O meu não mudou muito, o que mudou foi a forma de se trabalhar com o aluno, o que eu achei bacana, puxando mais para o lado dos meninos, dos professores, é que é a forma como lidar mesmo que não sabia dançar, tem como desenvolver. Mexe com o corpo (SUJEITO – 11).
 Para Miller (2014), entender a dança educativa como uma ação
 propositora nos modos de ressignificação do corpo do educando favorece a
 apresentação da dança a partir de outra moldura, como uma ação cognitiva do
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 corpo, permitindo o educando conhecer-se deslocado do filtro da reprodução do
 gesto padronizado e mecanizado.
 Desta forma, as inúmeras vivências possibilitadas no decorrer do estudo,
 fez com que os participantes refletissem sobre o papel da dança na formação de
 novos conceitos/ sentidos ou na ressignificação de significados existentes, uma
 vez que segundo eles, as atividades vivenciadas no decorrer do estudo, tiveram
 como espaço de ocorrência imediata o corpo. Portanto, o ensino da dança,
 quando balizado por trato pedagógico potencializa a formação de novos
 significados, uma vez que ocorre a partir de processos de exploração de eventos
 vistos, vividos ou que ainda serão vistos e vividos.
 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Nada há como começar para ver como é árduo concluir
 (Vitor Hugo)
 Depois de muitas idas e vindas, acertos, tropeços, encontros e
 desencontros. É chegado o momento que preciso sintetizar os eventos de um
 longo período vivido. Dentre os inúmeros aprendizados já extraídos desta
 caminhada, os que envolvem a corporeidade e as culturas de movimento foram
 os que mais eclodiram no decorrer deste estudo.
 Como o foco da investigação foi de identificar a contribuição das
 vivencias, o processo de formação mediado pelo tripé
 construção/desconstrução/construção, foi fundamental para que os participantes
 compreendessem que a dança é uma manifestação da natureza humana e que
 no contexto da ação pedagógica os gestos que à priori possam parecer mais
 descontextualizado podem tornar-se elemento fundamental de uma determinada
 composição coreográfica educativa.

Page 100
						

100
 No decorrer das vivências, a dança tornou-se um veículo socializador
 das experiências vivenciadas pelos participantes do estudo e oportunizou
 espaços para reflexões e perspectivas críticas quanto ao ensino da dança na
 escola.
 As estratégias de ensino que foram utilizadas serviram para que os
 alunos participantes do estudo se sentissem confiantes para desenvolver o
 conteúdo dança nas aulas de Educação Física. Pode-se concluir, ainda, que por
 intermédio das estratégias aqui utilizadas os participantes passaram a significar
 positivamente e ressignificar o ensino da dança.
 Pois os oitos encontros em que os participantes vivenciaram de versas
 estratégias com os distintos estilos de dança, manifestaram-se a favor do método
 não tradicional de ensino, e encorajaram-se para ministrar o conteúdo dança na
 escola, mesmo entendendo as inúmeras dificuldades que poderão encontrar
 para trabalhar com o conteúdo dança nas aulas de Educação Física.
 No intervalo desse estudo, os participantes concebem que é possível
 ressiginificar o ensino da dança, mostrando e incentivando os alunos a ter um
 olhar crítico perante as músicas, gestos e técnicas.
 Enquanto agente de pesquisa envolvida no desenvolvimento desse
 estudo, estou ciente de que o processo de formação acadêmica para
 desenvolvido do conteúdo dança na quadra de aula é fundamental para que os
 futuros profissionais da Educação Física possam sentir-se encorajados para
 ministrarem esse conteúdo em suas aulas e assim promoverem a justiça
 curricular por meio da diversificação de atividades relativas a cultura corporal em
 especial aquelas que envolvem a dança.
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 Enquanto educadora, posso afirmar que ao mesmo tempo em que
 pesquisava também me transformava cada vez mais humana e mais sensível
 aos grandes desafios que a área da Educação Física ainda encontra para
 inserção da dança e demais conteúdos da cultura corporal no currículo escolar,
 mesmo que os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs já apresentem
 divididos em três grandes blocos, mas que ainda é violentado simbolicamente
 pelos diversos atores sociais escolares.
 Infelizmente, quando se fala em ensino de dança, muitos ainda esperam
 modelos de como proceder para desenvolvimento de um determinado gesto
 corporal. Entretanto, no ensino da dança, não deve existir um modelo para ser
 seguido. O que deve existir são princípios de produção de movimentos corporais
 que se utiliza de pressupostos que poderão ser recriados a cada instante e com
 qualquer grupo social.
 Embora esteja ciente de que a pesquisa pauta-se predominantemente
 nas vivências de um pequeno grupo de acadêmicos residentes no norte do
 Brasil, entendo que a problemática em questão não se limita a um fato isolado.
 (Conclusão) Acredito que este trabalho extrapola para outras realidades, na
 medida em que não estamos tratando de singularidades. Como bem aponta
 Campos (2011), o singular numa perspectiva restrita é um fenômeno social que
 só acontece uma vez em um lugar. Penso que não é o caso. Trago relatos de
 vivências que suscitaram diversas reflexões que não se esgotam em si mesmas.
 Espera-se que o Dito e o vivido no decorrer deste estudo possam de
 alguma forma contribuir para repensar o processo de formação e atuação
 profissional no que concerne o ensino da dança na escola.
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 ANEXO 1
 ROTEIRO PARA ENTREVISTA
 1- Sexo / idade
 2- Há quanto tempo está formado em Educação Física?
 3- Onde realizou sua formação?
 4- Você tem experiência com dança? Qual?
 5- Você trabalha o conteúdo dança nas suas aulas?
 6- Como você desenvolve esse conteúdo?
 7- Você tem dificuldades ao trabalhar este conteúdo em suas aulas?
 Quais?
 8- Que estratégias você utiliza para lidar com as dificuldades?
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 ANEXO 2
 TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIDO
 Título da Pesquisa:
 “O ensino da dança no contexto da formação de professores: barreiras e
 possibilidades na prática pedagógica.”
 Eu, ____________________________________________________________,
 nascida (o) em ____,____,_____, portador (a) do RG nº.
 ________________________e e-mail ________________________________,
 abaixo assinado, concordo em participar da presente pesquisa, sob
 responsabilidade da pesquisadora.
 Assinado este Termo de Consentimento, como sujeito de pesquisa,
 estou ciente de que:
 1. O objetivo desta pesquisa é:
 Identificar coletivamente estratégias de ensino que possam contribuir para uma
 ressignificação do ensino da dança na atuação do profissional de Educação
 Física.
 2. Participarei de uma entrevista individual realizada em dia e horário
 estabelecido por mim. Minhas respostas serão gravadas para posterior análise.
 Participarei, ainda, de uma capacitação com seis encontros com duração de 3hs
 semanais cada, nos quais serão utilizadas dinâmicas de construção coletiva
 sobre o ensino da dança nas aulas de educação física.
 3. Não é esperado que eu sofra prejuízos físicos ou emocionais, nem, tampouco,
 gastos de ordem financeira. Entretanto, estou ciente de que há um risco mínimo
 de ocorrer algum constrangimento durante a pesquisa, pois é possível que eu
 sinta certo desconforto ao ser entrevistado. Neste caso, se for minha opção a
 entrevista será interrompida. Além disso, caso
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 ocorra algum evento de ordem física, poderei ser encaminhado ao Hospital de
 Emergência da cidade.
 4. Minha participação no estudo pode trazer benefícios diretos, devido ao
 estabelecimento de um espaço de discussão entre a professora/pesquisadora e
 os envolvidos no processo de pesquisa sobre problemas e questões emergentes
 ao ensino da dança. Proporcionará, também, a avaliação e reflexão sobre as
 estratégias educativas, possibilitando uma ressignificação do conteúdo dança na
 educação física escolar.
 5. Estou livre para interromper minha participação na pesquisa a qualquer
 momento.
 6. Todos os meus dados pessoais serão mantidos em sigilo e as conversas
 gravadas em áudio serão armazenadas pelo pesquisador durante um período de
 segurança. Os resultados gerais obtidos através da pesquisa serão utilizados
 apenas para alcançar os objetivos expostos acima, incluindo sua publicação na
 literatura científica especializada.
 7. Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente
 sobre minha participação na referida pesquisa.
 8. Poderei contatar o pesquisador Helaine Quaresma dos Santos pelo telefone
 (96)9144 4138, ou contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da USTJ para
 apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa através do telefone
 (11) 2799-1944.
 9. Este Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento possui duas vias, que
 dever ser rubricadas, permanecendo uma via em meu poder e outra com o
 pesquisador responsável.
 Macapá-AP, ___ de ______________ de ___
 __________________________________________
 Assinatura do sujeito de pesquisa
 _________________________________________
 Assinatura do Pesquisador
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 ANETO 3
 PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
 DADOS DO PROJETO DE PESQUISA
 Título da Pesquisa: O Ensino da Dança na Formação do Licenciado em Educação Física:
 significados de uma vivencia. Pesquisador: Maria Luiza de Jesus Miranda Área Temática:
 Versão: 1
 CAAE: 47894515.0.0000.0089
 Instituição Proponente:AMC Serviços Educacionais S/C Ltda
 Patrocinador Principal: Financiamento Próprio
 DADOS DO PARECER
 Número do Parecer: 1.182.089
 Data da Relatoria: 12/08/2015
 Apresentação do Projeto:
 O projeto foi apresentado adequadamente, sendo possível compreender os objetivos e
 procedimentos a serem aplicados.
 Objetivo da Pesquisa:
 Identificar as contribuições de uma vivencia não tradicional do ensino de dança sobre o
 significado que o graduando atribui ao ensino de dança escolar.
 Avaliação dos Riscos e Benefícios:
 São explicitados no projeto da plataforma, no projeto apresentado na íntegra e no TCLE.
 Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
 O projeto de pesquisa apresenta claramente seu propósito, metodologia apropriada para os
 fins de pesquisa e instrumento adequado para coleta de dados.
 Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
 Foram apresentados e estão de acordo.
 Recomendações:
 Resumo: As palavras finais são “que atendam aos seguintes critérios de inclusão” e nenhum
 critério de inclusão foi apresentado.
 AMC SERVIÇOS EDUCACIONAIS S/C LTDA
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 Há uma inconsistência no cronograma do projeto apresentado na íntegra, pois os autores
 apontam
 Endereço: Rua Taquari, 546 Bairro: Mooca UF: SP Município: Telefone: (11)2799-1944
 CEP: 03.166-000 SAO PAULO
 Fax: (11)2694-2512 E-mail: [email protected]
 Página 01 de 02 que farão a submissão para análise do CEP no mês de outubro de 2014 e na plataforma consta
 agosto de 2015.
 Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
 Rever o resumo. Atualizar o cronograma do projeto na íntegra.
 Situação do Parecer:
 Aprovado
 Necessita Apreciação da CONEP:
 Não
 Considerações Finais a critério do CEP:
 PARECER APROVADO
 O CEP/USJT deve ser informado de todos os efeitos adversos ou fatos relevantes que alterem o
 curso normal do estudo. É papel do pesquisador assegurar medidas imediatas adequadas
 frente ao evento adverso grave ocorrido e enviar notificações ao CEP.
 Eventuais modificações ou emendas ao protocolo devem ser apresentadas ao CEP de forma
 clara e sucinta identificando a parte do protocolo a ser modificada e suas justificativas.
 O relatório parcial deve ser apresentado ao CEP, via Plataforma Brasil -opção Notificação, após
 a coleta de dados do estudo.
 O relatório final deve ser apresentado ao CEP, via Plataforma Brasil - opção Notificação, após
 90 dias do término do estudo.
 SAO PAULO, 12 de Agosto de 2015
 Assinado por:
 JULIANA VALENTE FRANCICA
 ( Coordenador )
 AMC SERVIÇOS EDUCACIONAIS S/C LTDA
 Continuação do Parecer: 1.182.089
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